
Pl?$t.$� LOTT EM SANTA CATARINA
Esteve anteontem e ontem nesta. Capital, o sr. Major

Nasser, assessor do eminente Marechal Teixeira Lott, candidato
do PSD e do PTB para assuntos relacionados às excursões da
campanha política.

Em demorada conferência com os srs. Celso Ramos e dr.
'Walmor Oliveira, q,ue representavam os dois partidos, ficou as­

sentada a data de -,29 do corrente para a primeira visita do ilustre
candidato à Presidência à Santa Catarina. A segunda. foi mar­
cada para. o dia 29 de julho e a terceira para data a ser fixada,
no mês de setembro,

\
o marechal Lott, que vi­

'. .sítará Curitiba no próximo
dia 28, seguirá pela manhã
seguinte para Joinvílle, on­
de os partidos que o apoiam
promoverão um comício­
monstro, pela manhã. De­

pois do almoço, ainda em

Joinville, o Marechal e sua

comitiva prosseguirão para
ttaíaí. onde à tarde parti­
ciparão de outro grande
comício. À noite, nesta Ca­

pital, o candídato nacíona;
lista falará ao povo.
O PTB, ao que apuramos,

está organizando sua con

venção regional, preten-
dendo marcar-lhe o eneer-
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xadas por aparelhos a ja­
to não identificados, que
voam a grande altitude•..
causaram aqui a impressão
de que os russos de quando
em quando vêm realizando
vôos de reconhecimento
sôbre o norte do Canadá e

Alaska. Dois jornais britâ-

o "FANTASMA"

Vinte bilhões para me­

lhoramentos portuários
RIO, '10 (V.A.) - FORAM CONCLUIDOS OS ESTUDOS

DO PRIMEIRO· PLANO PORTUÁRIO NACIONAL, REFE­

REN'I'E AO PERIODO DE 1959-1962, E QUE DEVERÁ CUS­
TAR VIN'I'E BILHÕES DE CRUZEIROS. TOOS OS PORTOS

NACIONAIS SERÃO BENEFICIADOS COM OS MELHORA­

MEN1'OS E AS ADAPTAÇÕES ÀS NECESSIDADES ATUAIS.

o PLANO DEVERÁ SER APROVADO PELO PRESIDENTE
DA REPÚBLICA NA PRÓXIMA SEMANA.

ramento justamente para o

dia 29 do fluente mês.

M

.

Se fôr confirmada essa

ilustre chefe do trabalhis­
mo brasileiro, dr. João

Goulart, candidato à Vice­
Presidência da República.

O sr. Celso Ramos, can­

didato ao govêrno do Esta­

do, aguardará em Joinville
o Marechal Lott, para acom

panhá-Io a ItaJaí e a esta

Capital, bem como o can­

didato ao cargo de Vice­

Governador, se já escolhi­
do.
Em nossas próximas edi­

ções daremos mais detalhes
da visita do vitorioso can­
didato do PSD e do PTB ao

nosso Estado.

dos à reumao o deputado
Dib Cherem. representante
do Diretório Múnicipaf e o,

-y,e:feª�õr - Valdemar. Vieil'a"
Ir6::presenta;nte daquela .Io­
-cilidade na;-Câma'i� Muni-
cipal.

. -

Na oportünM'ãde:- 'roram
discutidos vâríos assuntos
de interêsse do

_ ParWTo,

A raaioria dos serviços de bem-estar
I>ão mantidos pela receita fiscal, desti­
nada a investimentos específicos. Em
Santa Catarina, a conduta da Admi.nis­
tração é assás estranha e curiosa. O po­
der públiCO se omite, na ampliação da
Jferta de mão-de-obra. Sendo o inves­
timento processo econômico, aquêle se

jóga �os braços de radical processo fi­
t:J,anceiro, arrecadando das atividades la­
boriosas, escorchadas pelo insu,portável
této tributário, para carrear o volume al­

.::ançado ás arcas individualistas de um

banco mercantil privado (INCO - BAN­
CO INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE SAN­
TA CATARINA S.A. - GRUPO IRINEU
BORNHAUSEN). As reservas em apr.eço
são indevidamente desviadas da compo­
sição econômica, que é de interêsse so­

cial, para a composição financeira, que
é de interêsse estritamente grupal. A

nossa argumentação resiste a qualquer
dilúvio verbal, ou escrito, porque flúe de
observação diréta. Jámais chegaremos a

resultados mínimos, na administração
econômica se não contivérmos a inver­
são existente em nossa área de valores
de execução. O progresso será sempre fic­
tício, ,enquanto não separarmos o com­

portamento econômico geral, do qual de­
veria ser o Estado a poderosa fôrça pro­
pulsora, do comportamento financeiro
privado. Éste .enriquece aos ricos, mas

empobrece aos pequenos proprietárias da

gleba; aos pequenos industriais; á peque­
,na comercialização da Produção; aos

camponeses, acerrentados á servidão da
.

terra, que não pódem, impunemente, per­
manecer adstritos a normas financeiras·
de um banqueirismo escravizador, quan­
do necessitam de normas econômicas de
assistência estatal segura.

s uma proveitosa reunião dos
Professores Municipais

,EM CURSO o PLANO DE TRABALHO DO DEPA'RTA'MENTO DE EDUCAÇÃO
DA PR'EFEITURA

'

O Departamento 'de E- dr. Almiro Caldeira de An-
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rubado sôbre território so-
CIPAL. ras serres, fazendo ia apo-

WASHINGTON, 10 (U. P.) - Informa-se que o presidente Eisenhower planeja pedir ao primeiro-ministro viético permaneceu duran-
Reunião .n:t.Guarujá .

logia dos sistemas que in-

iético Nikita Kruschev durante a próxima conferência suprema, que se una a êle para acabar com tantos te três dias na cidade de
O audIt�no ?a emIsso_ra cutem na criança o gôsto

sov '. . .' .' r
•• '" •

da rua Joao Pinto, gentil- pelo estudo, através de

segrêdos militares, existentes entre o� dOIS bl�C?S: Tal. atI��de S��I� uma consequencia
.

do íncídente com o Peshawar, neste país, "é in- mente cedido por sua di- uma pedagogia racio:mt!-
avião dos Estados Unidos derrubado sobre terrítórío da Umao Bovíétíca. Apesar de, particularmente, os run- ieiramente sem túndamen- - reçao, acolheu grande nú- mente aplicada.

cíonártos norte-americanos deplorarem o desenvolvimento do fantástico acontecimento, excluem êles a pos- to". Asseverou o infor- �i��n�i�V��fess�e�, que Fin�lmentecÍ' a?�rafndo
sibilidade de que o chefe do Executivo estadunidense assuma uma atitude defensiva na próxima conferência mante qUe uma investiga- �esejo _9.e segufr à ���C:I;� ��s:�f�r i:te��� �a ��,��
de Paris. \

cão oficial havia demons- instruções emanadas dos fessor Pedro Prim, rnspe-

Aparentemente, o presidente é de opinião que nada pode demonstrar tão conclusivamente,· ante a oplníâo trado que nem êsse pilôto dirigentes do importante ter Escolar Municipal, deu
nem o avião veio ou esteve setor da Prertrtura. per encerrados os traba-

mundial, como o incidente, o fato de que o sistema de esconder as coisas, na Cortina de Ferro, é a causa prín- em Peshawer. Presidindo a reunião, o lhos.

cipal da tensão e dos temores de ataque, por parte do Mundo Livre, Eisenhower e o secretárto de Estado,

Christian Herter, conferenciaram, ontem por mais de uma hora, depois que aquele regressou de seu fim-de­

semana em sua granja de Gettysburg. O jornal "New York Times" diz, num despacho de Washington, publi­
cado em sua edição de hoje, que o primeiro mandatário ordenou a suspensão de todos os vôos sôbre as frontei­

ras comunistas ou em suas proximidades até que seja completada uma investigação sôbre todo o serviço se-

creto do govêrno.
Altos funcionários do go­

vêrno opinaram que se o

'chefe do govêrno soviético,
Nikita Krusch�v, contmuar
insistindo com. o incidente
do avião-espião, poderá êle
arruinar as perspectivas de
conversacões na reunião
suprllma: A atitude do

"prernier" russo em públi­
co durante os próximos
dias, disseram êsses funcio­
nários, determinará a dis­

posição do presidente nor­

te-americano no esperado
encontro de Paris, na pró­
xima segunda-feira. Caso
continuar Kruschev a ex­

plorar {) incidente para fins
de propaganda, aduziram,
convencerá Eisenhower de

que ao dirigente soviético
interessa mais a propagan­
da do que criar um am­

biente de serenidades pa­
ra tratar dos problemas
mundiais.
As declarações de Nikita

Kruschev sôbre as ativida­
des do avião norte-ameri­
cano derrubado em territó­
rio russo provocaram gran­
de inquietação em tôda a

Europa Ocidental. 1st o
acontece na semana que
antecede ao início da con­

ferência suprema, em Pa­

ris, e muitos receiam que o

incidente tenha debilitado
seriamente a posição dos
Estados Unidos. Oficial­
mente, não h{)uve comen­

tários nas Capitais euro­

péias sôbre o golpe dado
por Kruschev, ao expôr ao

mundo o aviador intruso.
Particularmente, em al­

guns círculos oficiais dos
Aliados se opinou que o lí­
der soviético colocou o pre­
sidente Eisenhower' em si­

tuação penosa, para come­

car a conferência de Pa-

ris. .

As esteiras vaporosas dei-

O govêrno está tratando
de desfazer a má impres­
são causada no espírito do

povo soviético pelo fato de
ter o avião norte-america­
no, derrubado a 1.0 do cor­

rente mês, conseguido ,em­

brenhar-se perto de 2.500
km. em território russo,
sem ser interceptado. Nu­
ma tentativa para acalmar
as inquietações populares,
os mais altos chefes mili­
tares encheram a.s página�
dos jornaiS de hoje com

artigos em que se elogia o

poderio militar da União
Soviética. Entrementes, a

imprensa Nissa pUblica
mais detalnes sôbre a cap­
tura do pilôto norte-ameri­
cano, Francis G. Powers,
atacando em seus artigos,
os Estadós Unidos, e diver­
tindo-se com o fato em

dãta, também estará em

Florianópolis, na ocasião, o

Saco dos Limões: 1��Nlil �I fl�

Falemos, despersonalizadamente, mas

com absoluta franqueza e inquebran­
tável decisão. Procuremos analisar o gra­
víssimo e instante problema como o

mesmo se nos apresenta. Se o situacio­
nú:mo udenista não deseja, em plenitude,
o desenvolvimento do Estado, na repre­
sentação de valores econômicos efetivos,
persistindo no atrazo de se jungir como

boi de canga, como simples arrecadador,
ao banqueirismo individualista e retre­

grádo, procuremos nos Partidos, em hon­
ra ao nosso voto, o candidato ao govêr­
no do �stado que, no ano eleitoral vi­
gente, Se vitorioso, cuidará de nossa al­

mejada libertação. Cl;I:egaremos, assim,
sem qualquer violencia, ao término da
humilhante situação a que nos levou o

govêrno estaduàl, controlado por um

Banco, e se deixando conduzir, á deriva,
sem vontade e sem grandeza, mas mo­

vimentado pelos cordéis de um
.

autêntico
e asfixiante grupo de pressão para {) p�e­
domínio partidário.

----------------------------------------------�-------

,

Se a vida das Comunidades pesquiza-

das se ressente dos entrâves do poder
econômico, na sua técnica individualis­
ta e hostil de pressão financeira e polí­
tica, é urgente, como preliminar no. pro­
cesso de conquista do bem-estar, a eli­
minação imediata, drástica, heroíca mes­

mo, desse aviltante procedimento dos

poderes públicos estaduais. A atividade
eliminadora, que precisa e deve ser exer­

cida com desassombro, não se contem no

criminoso desrespeito ás leis, nem ás au­

toridades, como agravantes de um pro­
blema de sofrimento, porque ela só pode­
rá .e deverá ser embasada na atitude le­

gal do voto, como representação política
da vontade soberana das coletividades
catarinenses.

Os corifeus do poder econômico con­

taminam as fontes de trabalho, que, pa­
ra um planejamento, necessitam operar
com construtivo entusiasmo. Planejar,
tendo um grupo de pressão como base
(INCO - BANCO INDUSTRIA E COMÉR­
CIO DE SANTA CATARINA S. A. -

GRUPO IRINEU BORNHAUSEN), impli­
cará em verdadeira inconsequencia, por­
que as inter-relações dos fator,es de vida
nas respectivas áreas não chegarão a

compôr um conjunto que se projéta além
da modôrra burocrática da sonolenta
administração catarinense. A nossa eco­

nômia sómente se realizará, em termos
de bem-estar, pelo planejamento e pelo
investimento. Tanto um como outro es­

capam ao destino da política, defendida
com unhas ·e dentes por um banco ,priva­
do. Planejar e investir são condições que
retratam a moderna finalidade do sis­
tema dos Bancos de Desenvolvimento.
Prosseguiremos na presente ordem de co­

mentários, para provar a participação
do govêrno, pelo entesouramento de re­

servas, no empobrecimento do Estado.

inclusive intensificação do
alistamento.

. Deverá. ser ínstaládo,
também - nesta sema:na, o

sub-diretório da -Costeira
do Pirajubaé, ato que con­
tará com -a presença" de
destacadas figuras do pes­
sedismo local.

No populoso bairro de

nicos, o "Daily Mail" e o
----

nadá, disse que até agora Saco dos Límões, domingo
"Daily Herald", de Londres, não foi identificado posl-

-

'Pela manha, realizou-se
disiaram fi!ue j� ��m..MZ-� - thl�UHl'fi-l!t 'Q.U,\lti'Ú'W av"l�.....t:.. H.JIUJ•.!lM,!eMrida-r� no"
tndos avioes sovíétícos so- sovrétíco sôbre o 'norte do ntretol'lO:·do Partido Social

bre os El�4tdo.s U.j].idq.s; nor- Canadá más qu�. haviam I �em�).'átiC() daquele \ll�-
te do' Canadá 'e. ·Ing'laterra. sido avistadas vesteíras ro- dIstrl{o, terido a presidir
A agência de íntormacêes sadas

•

(f.:üxadas. );lór apare- os sel;ls trabalhos o sr.

"'Canadia11' Press", em um lhos a jato em momentos AntonIO. Días,
resumo da situação no Ca- em que se sabia não estar EspecIaLmente convida­

no ar nenhum avião do Ca­
nadá ou dos Estados Uni- • ----------------------------------------------------

dO�OIs [ornais britânlcos Empobrecimentodisseram que tanto apare-
lhos ingleses como norte- RENATO BARBOSA
americanos tem sobrevoa- Existe, sem duvida alguma, no plane-
do em missões especiais de jamento das Comunidades, como cúpula
reconhecimento, o interior do Bemínárío Sócio-Econômico de Santa
do território russo. Outra Cata,rina, sério fator negativo ao nosso

publicação afirmou que desenvolvimento: - o poder econômico
têm sido avistados aviões como elemento efetivo de coação partidá�
russos sôbre a Inglaterra, rla. A expansão progressista, tanto urba-
Canadá e Estados Unidos. na como comunal, se identificam á pla-
Os jornais "Daily Mail" e nificação global, nas inter-relações apre-
"Daíly Herald" publicaram sentadas pelos ângulos múltiplos do pro-
esta notícia em suas prt- olema em causa. Escolas; obras recreá-
meiras páginas. O primeiro cíonaís: medicina preventiva; transpor-
acrescentou: "Existem ra- tes; crédito; indústria, comércio; agrt-
zões para se acreditar que cultura, todo o vasto e complexo campo
aviões norte-americanos, do de atividade social, enfim, representa a

tipo \'U2", têm realizado área coordenada e entrosada ao equacío-
missões de espionagem par- namento geral. O Seminário abrang.e es-
tindo também dêste país." tudos e pesquizas adequados, tanto, nos
O Ministério do Ar e o Mi- seus debates, como estrutura de investi-
nistério 'de Relações Exte- gação, aquêle indispensável pr,isma que
riores, ao serem interroga- os norte-americanos denominam de '·'pla-
dos aqui a êste respeito, nejamento de opinião." (Arthur Hillman).
disseram que não tinham
quaisquer informações a

dar.

suas caricaturas.
Um porta-voz -da chan­

celaria do Paquistão decla­
rou que a, afirmação do
p1'imeiro-mfnistro soviético,

NOVO CHEFE
Por determinação do sr.

CeI. Comandantê Geral da
Polícia Militar do Estado,
assumiu as fUlições, de
Chefe do Serviço de Rela­
ções Públicas daquela cor­

poração, o sr. Capitão Alé
cides .Lauth.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ENCONTRO .DOS BROTINHO'S
�%SSS$$SS%S$%SSSS$SSSS%$$SSS%%S�'ri Para almoçar_ e jantar bem, depois de sua It casa, QUERENCIA PALACE HOTEL
SSSSSSSSSSSSSSS%SS%SSSSSSS%SSS,S'S%SSSSSSSS

Enlace SOLLAIZO - BE'RGEIRO
Realizou-se no dia 23 de'<abríl p. passado, o enlace

matrírnoníal da gentil senhorita Glória Teresita, dileta
filha .do senhor professor engenheiro José M. Bergeiro,
Inspetor Geral de Meteorologia da Repúblíca do Uruguai
Professor do Instituto de Estudos Superiores de Monte­

vídéo Presidente da Sociedade Meteorológica Uruguaia e

excelentíssima espôsa da. Olga Perez Ber.geiro, com o jo­
vem Alfredo Ma. Sollazzo, filho do senhor doutor Fran­
cisco Sollazzo e excelentíssima espôsa. O ato religioso te­

ve lugar às 19,30 horas na Igreja de Nuestra Seíiora deI

Libano, dos padres Maronitàs, em Molines de Raffo, 926,
em Montevidéo. Às solenidades da Missa de Esponsais
compareceu a alta .sccíedade de Montevidéo e destacados
homens de ciência daquela nação amiga, pois que o dou­
tor José Ma. Bergeíro é um elos mais notáveis cientistas
da América do Sul.

ANIVERSÁRIOS
FAZEM ANOS HOJE:

sra. - Arlete Ferreira
- sr. José Edgar Eckebert
- sr. Zenon Ortíga
- sr. Capitão Adauto F. Filho
- sr. Gilberto Almeida Maia

.
- sr. José Licínio Lopes
- sra. Olga Bornst
- sra. Maria Schmidt

- sr. Francisco Bittencourt

süveíra
- sr. José Carlos Muller

Sra. lolifa da luz Ribeiro
Aniversaria na data de hoje, a exm�. sra., d. IoUta

da Luz Ribeiro, espôsa do sr. Paulo José Ribeiro, ele­
mentos da sociedade lajearia.

As nossas felicitações.

CONVITE MISSA
Luiz ·Z. Fernandes e demais parentes da pranteada

MERCEDES CATHARINA FERNANDES, convj.dam os seus

amigcs e parentes, para a Missa de 7.0 dia, que será man­

dada rezar, no dia 13 do mês corrente, na Capela do Co­

légío Sagrado Coração de Jesús, às ,5,30 horas.

Antecipadamente agradecem o comparecimento a

este ato de fé cristã.

�$%%)SSSSS%SSSSSSSSSSS$S$$$SS$SSSSSSSS%Sr..

DR. BIASE FARACO
..

.

DOE;NÇ�S DE SENHORAS: inflamações, dístúrbíos mens­

truais, varizes, exame pre-nupcíal, tratamento pré-natal.
Alergia. Afecções da pele.
Raios infra-vermelhos e ultra-violetas
Consultório: Rua Felipe Schmidt, n. 46, Sobrado.
�----------------------.-----------------

OSVALDO MELO
TRES PERGUNTAS E AS RESPOSTAS Formularam

pelo Correio, dirigidas a esta coluna, tres perguntas. O
.autor eu o conheço, porque desta vez e para uso da Reda­
ção, 'as tres interrogações vieram com a assinatura au­

tentica de um
..
amigo meu residente no Estreito.

A primeira pergunta : "Porque você nada disse em

sua crônica sôbre o Dia d.a s Mães"?
Respondo. O que tinha a dizer, seria repetir o que já

disse em tres' anos consecutivos. O assunto está esgotado,
Essa história de "dias" de todas as coisas já está multo­
explorada.

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO.
I
RIO DE S. CATMINA

_____________ .........�_.�.,-��. ���---....---� �__� ...
O

__...po...._.....,.............__.. _
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contecimentos Soe/ais

mundo culto e social que

participará dos festejos
programados para a come­

moração em foco.
- :0:-

Grande parada de ele- tgância acontecerá domingo tnos salões do Clube Doze
de Agosto. Encontro dos fi
Brotinhos e Lívio Romano. fJ

- :0:-
Nos salões do Lux Hotel

a firma "Standard Brands"
ofereceu aos formandos do
curso panificação um al­

moço que contou com a

presença do sr. Eduardo
Victor Pires Gonçalves, da
Capital Gaúcha, Prof.. A­

ríosto Pontes e Paulo B.

Braitt representante da fir
ma S. B. em nossa Capital.

Recebe consagração;
E o povo inteiro garante,
Será tua essa eleição!

«Clube Doze de' Agosto» Domingo
COM APRESENTA'ÇÃO DE UVIO ROMANO CANTOR DE. -MELODIAS ITALIANAS.

,

gtê::�i
��-�<:%SS'SS%�$S%S,S:
CELSO dá duro, trabalha!

o

WILLY ZUMBLICK PREPARA COLEÇAO DE TELAS
PARA O CENTENÁRIO DA CIDADE DE BRUSQUE.

Manequim profissional
a�resenta �odelo ery te­
ctdo Bangú _ €alça em

gabardine branco e blusa
em surceh estampado
branco e vermelho.

- :0:-
Carmem Cimira Souza e

Waldets Búrígo, duas srtas­
bastante eficientes na so­
ciedade de Tubarão.

- :0:-

Sábado, acontecerá com
desfile de modas o "Jantar
do Clube Soroptimista no
Lira Tênis Clube.

'

1

- :0:
Desfile Bangú , Está

marcado para o' dia 4 de
junho nos salões do Clube
Doze de Agosto, "Desfile
Bangú", sob o patrocínio
do "Lions Clube" - Elisea­
na Haverroth, Heliane Ma­
ria Lins. Marília Machado,
Mariza Ramos, Rosita Oli­
veira, Marta Noronha, Elza
Boos Schmidt, Maria Mar­

garida Lenzi, Maria Con-,
ceição Rodrigues, Rosíme­
rie Buendgens, sonía Sil­
veira, Letícia di Bernardi,
Ana Maria Schmidt. J'aça-,
nã Coelho de Souza e Mar
got Pain Luz, concorrerão
ao título Miss Elegante
Bangú clube Doze de Agôs
to.

- :0:-
Na próxima segunda-­

feira, o clube de Imprensa
Junior estará reunido no

Bar Lux Hotel, para um

gostoso bate-papo regado a,

uisque.
- :0:-

Possivelmente, a revista
Litoral estará circulando
:ainda esta semana. Luci­
nha será a Capa - socíe­
dade e:qJ.

o

foco.
� :0:-

O sempre dessaeado pin­
tor catarânense 'WUly Zum
blick acha-se, ,present:e�
mente, ocupado na confec­
ção de suas famosas telas,
as quais vão abrilhantar o

Centenário da Cidade de
Brusque, numa exposição
de arte a ser montada na­

quela cidade. Zumblick, no­
me consagrado nos meios
artísticos nacionais e in­
ternacionais. será,. mais
uma vez, merecedor das

�ais altas preferências do

- :0:
Com prazer

o noivado da
regístramos
srta. Naira

.A MARCHA DA VITÓRIA

CELSO, o candidato da vitória, recebeu, na se­

mana finda, verdadeira consagração no município
de Campos Novos. No churrasco, onde compareceram
mais de duas mil pessôas, o entusiasmo foi conta­
giante. Afirmam os camponovenses que essa foi a

maior manifestação polítíca realizada naquela ci­
dade.

A BOMBA
Na próxima semana Celso Ramos viajará parei

um município do interior, onde articulará uma si­

tuação de grande importância para a sua candida­
tura e que será mais uma bomba a explodir nos ar­
miais da U.D.N .. Noticia-Ia-emas dentro de poucos
dias.

'

COM IRINEU? JAMAIS ...
O senhor Waldemar Rupp, alto procer da U.D.N.

catarínense e elevada soma de serviços prestados
ao Partido, rompeu com o mesmo e alistou-se nas

hostes pedecistas.
Figuras de alta representação partidária ude­

::;,.1sta, procuraram o senhor Waldemar Rupp no in­
tuito de convencê-lo a retornar. A resposta foi ca­

tegórica: - Jamais voltaria a formar com Irineu.

Campos, 'com o Sr. Lenio
Machado. Desejamos aos

noivos e dignas famílias os

melhores votos de felicita­

ções.
- :0:

Não poderia, deixar de

comentar o elegante '.0
ço na símpatíca residência
do casal Dr. Célio fMyriám)
Medeiros, na cidade de Tu

barão. Além dos finós vi­

nhos estrangeiros servidos
durante o almoce, as uva-s

'támoom foram ínrpórtadar;
da Argentina. Comparece-

. ram. ào .almoço, o Sr. e sra,

Ageu Medeiros, sr. e sr'!,­
Paulo Medeiros e Sr. e sra,

Mucio Medeiros. A elegãn­
cía e distinção das senho­
ras Medeiros, (;leram nota

alta, no comentado almô­

ço.
- :0:-

Terezinha Dutra ex­

Míss Santa Catarina circu­

lou muito discretamente.
Esbanjou beleza sem com­

parecer "às festas.

Sábado o Clube Soroptimista receberá a. Sociedade para um

jantar dançante no Lira Tênis Clube, com movimentado desfile

patrocinado por "Jane Modas" -.- A renda desta noite de.

elegância e caridade reverterá em pról dos necessitados.

Fernandes, Rupp, Alberion,
E um deputado também;
O que é que há com a U.D.N.?

Que espanta! Não atrai ninguém?
!a":;;.'!lis"o:s:iSSa:$$:cs�%%C::%$�-·�"$C::SC"$�$i � A'e J;Q,t. ••
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CLUBE

DE
R EC R .. E A T I Vo

,JANEIRO6
ESTREITO

Pede-se a apresentação da car­

teira social e fl talão do mês.

PROGRAMA MÊS DE MAIO

DIA 15 - Grandioso BINGO DANSANTE

J Início 20 horas

DIA 28 - Soirée SURPRESA
Início 22 horas

NOTA

-

Além do mais, tornou-se um dia comercial.
Materializaram o'sentido do grande acontectmento ...

o Veja. as vitrines. O que ali se expõe, se díz, num cha­
mamento para a ótima oportunldade de vendas.

Não que, me oponha a essa propaganda. Você sabe:
Coméreie é comércío, meu caro amigo. E você é do comér­
cio a varejo, mas tinha lá também seus pacotínhos e�­
feitados. .. Isca?

">'\, segunda pergunta: "Que há de verdade com res­
peito" ao Miramar"? o

Respondo: dizem que o "caso" está dependendo de
uma. plall<t!l.

,
�
Planta que deve ser apresentada pela Prefeituta à

Diretoria de Obras Públicas. Isto foi o que me informaram
c�m segurança;
" Terceira pergunta. E .sôbre aquela construção na rua
Conselheíro Mafra, quê faz anos ali está com aquela cerca
de taboas que até o meio fio encobre?

.

I.

Você tem batido nessa técla, mas, que há a respeito
��?

.. ,

Respôndo: Aquela obra que superou a outra chamada
de Santa Ingrácia é hoje uma demanda na Justiça.

Construtor e proprietário assim me informaram
Ainda nada resolvido a respeito.

.

.

O certo é esperarmos por um pronunciamento que
vai �er. dado em defi.nitivo uma períCliQ já "pronta e onde
os técnicos d�ixaram patente sua sapiência no assunto.

Mas, a coisa está difícil.
Desta forma respondo suas perguntas, pedindo para

que em outra oportunidade não me chateie mais.
�s�o aqui não é prêmio de televisão para viagem àBrasílía ou a .. Europa.
Tchau, amigo.
Volte, querendo porém apresentando sugestões e nãocom perguntas de algibeira para ,atrapalhar ...

11·-si"Üi)iÕjü"RTõitoOOH,,,.,
I : Advocacia em geral no Estado de I
I- •
, I Santa Catarina :
,I ; Mauricio dos Reis - advogado -

I : Norberto Brand -- advogado :

I'.
.

• I"�lilM. 1:'./ Correspondentes: Rio de Janeiro :• São Paulo •
I: Buenos Aires ,.
'11 •.•

- Londres

I : Man spricht Deutsch :
! : English spoken : •
1 : On parle français : II. Ed. Sul América 5.0 andar - Tels. 2198-2681 :

____:=_-=-_._""'_-_III1_.•_._...__.._tlt__o_*_...._._._-_...:....:-=.-=.:..:.:..:_:.:0:._:."=-:.:0:.:.:.:8::8:.:"':...::.::_.:8:.:.:.:8:.:_::":::.:'

Móveis Cimo
VISITE, DE DIA OU À NOITE, A MODERNA LOJA CIMO
E CpNHEÇA A MAIOR E MAIS COMPLETA LINHA DE
MOVEIS DO BRASIL. TÔDAS AS SEMANAS - OFER­

TAS E�PECIAIS. VENDA À VISTA E EM PRES­
TAÇOES. PARA FORRAÇÕES (TAPEÇARiA)

DISPOMOS DE TÉCNICOS ESPECIALI­
ZADOS. CONSULTE PELO TELE­
FONE 3478. RÁDIOS E ELE-

TROLAS SEM P.

·"�$$g$�SS�$�s%.,m3R.:��:A�ss�;��!�s?N.I.M.O.C.O.'E.L�H�O�'a5.��q o�����::�������
. - Nz?'afba$SSSiSVi15ol Ià..

.
.'

it .. Jt.-.aa .. ,z,3t?:z;,SSSSSS1.... �-��� � .. �'k� ,�.......,._"""""�""'"'� �
�_�9�"�<'�����'_"�?�����<�O�� � ,

I

Lecionam-se
Inglês, Português, Latim

Francês e Matemática, �
ra alunos d9 curso gína­
síal,

Preço por hora: Cr$ 150.00
o

(aulas individuais)
Procurar pelo fone: 25ª6

VENDE-SE
Duas Bicicletas Monark. Prê-

ço 'de ocasião. Tratar à rua

Duarte Schutel, 42.

.1
�������c.���c.�1

of,I'"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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IUM gUCecc;.o () O r1lal� nOllo lancamento
_ _')

da 'Pioneira
'

/

De 2a. a Sábado das 9,003 hs, às 10,2& hs;
Aos Domingos - das 9,05 às 10,00 hs,
Focalizando os "CAMPEÕES DA SEMANA»
Os Discos mais solicitados pelos ouvintes

APRESENTACAO
de

)

DARCY COSTA

OS PEDIDOS SÃO ATENDIDOS PELO \
DISCOTECÁRIO MARIO IGNÁCIO COELHO

ATRAVf;s DO TELEFONE 3816

\ DAS 10,00 RS. ÀS 11,00 RS.
"f:

, iii t

RADIO GUARUJA
ONDAS CURTAS ZYT.44 ONDAS M:E:DIAS ZY1-7

W. \.. Pu••

FLORIANóPOLIS, Quarta- F,eira, 11 de Maio de 1960

P�'\�������������l
I Seu talão vale E

legais, prosseguindo o feito
seus ulteriores têrmos. Cus­
tas a final.

TRIBUNAL DE JUSTI A
NA SESSÃO DA CAMARA

I
Companhia Internacio�al de

I
confirmada no.jnaís, a

sen-l
da pela defesa, dar provi­

CRIMINAL, REALIZADA NO S:guros e agravado Helmuth' tença apelada. Custas em mento aos recursos para
DIA 29 DE ABRIL :p0 COR- HOI�. Relator o Sr. Des. proporção. anular, como anulam, os jul-'
RENTE, FORAM JULGADOS AOAO BERNARDES, deci- L�liam Gonzaga Prazeres gamentos a que foram os
OS SEGUINTES FEITOS: dindo a Câmara, por unani- Enc. da Jurisprudência 'réus submetidos determinan- _L__ O__

1) Recurso criminal ni) .. midade de votos, conhecer do VISTO:
.

do que a novos sejam sujei- 3) Exceção de suspeição
5,841, da comarca de Itaió- recurso e negar-lhe provi- Paulo Gonzaga Martins da tos com observância das for- nO 6, da comarca de Bom Re-
polis, em que é recorrente o mento, para confirmar a de- Silva, Secretário. malidades legais. Custas a tiro, em que é excipiente
Dr. Juiz de Direito "exo- cisão agravada. Custas pela --0-- final. Hercílio de Oliveira Mattos e
ficio" e recorrido Francisco agravante. NA SESSÃO DA CÂMARA excepto o Dr, Wilson Vidal
Vicente de Lima. Relator o --0-- CRIMINAL, REALIZADA NO 2) Apelação criminal .... Antunes, Juiz de Direito da
Sr. Des. FERREIRA

BAS-\
4) Agravo de petição nO .. DIA 3 DE MAIO DO COR- nO 9.301, da comarca de Ita- Comarca. Relator o Sr. Des.

TOS, de�id�ndo a Câmara, 349, da comarca de Urussan- RENTE, FORAM JULGADOS jaí em que é apelante Gor- FERREIRA BASTOS, deci­
por unanímídade de votos, ga, em que é agravante José OS SEGUINTES FEITOS: dan Iser e apelada a Justiça, dindo a Câmara, por unaní­
conhecer do recurso e dar- Antônio dos Santos e agra- 1) Apelação criminal .... por seu Promotor. Relator o midàde de votos e consoan­
lhe em parte, provimento, a vado o Instituto de Aposen- �o 9.285, da comarca de Curi-I Sr, Des. FERREIRA BASTOS, te o pracere da Procurado­
fim de ser retírícada a medi- tadoriã e Pensões dos Em- tíbanos, em que é apelante a decidindo a Câmara, por ria Geral do Estado, rejeitar,
da de segurança imposta ao pregados em Transportes e Justiça, por seu Promotor e unanimidade de votos e con- por sua manifesta improce­
acusado, no caso, a prevista Cargas. Relator o Sr. Des. José Resko e apelados a Jus- soante a preliminar suscita- dência, a suspeição arguida.
no art. 91, § 1°, inciso III, do TROMPOWSKY TAULOIS, tíça, por seu Promotor e da pela Procuradoria Geral Custas pelo excipiente.
Código Penal. Sem custas. decidindo a Câmara, unâni- Walfrido Schutz. Relator o do Estado, anular o processo Liliam Gonzaga Prazeres,
Liliam. Gonzaga Prazeres memente, conhecer do re- sr. Des. FERREIRA BASTOS da citação inicial, inclusive, Enc. da Jurisprudência.

Enc. da JUriSprudência.' d Ih
'

curso e ar- e provimento I decidindo a Câmara, pon em diante, para que a mes- VISTO:
VISTO:' para, reformando a decisão, unanimidade de votos e re-

.

ma seja renovada com ob- Paulo Gonzaga Mc;rtins da
Paulo Gonzaga Martins da agravada, condenar o agra- jeitada a preliminar suscita-

I
servãncía das formalidades Silva, Secretário.

Silva, Secretário. vado e satisfazer o acréscimo
--0-- legal. Custas pelo agravado.

NA SESSÃO DA SEGUNDA -0-
CAMARA CIVIL, REÀLIZA- 5) Apelação de desquite
DA NO DIA 2 DE MAIO DO nO 1.651, da comarca de Cri­
CORRENTE, FORAM JUL- cíúrna; em que é apelante o

GADOS OS Sp:GUINTES Dr. Juiz de Direito e ape- a contar' da citação inicial, autorizou a venda, em hasta li�o OLI JANUÁRIO DE

FEITOS: lados Elias SpriCigo e s/m, �PUBLICA DOS ESTADOS pública dos bens abaixo des- AMORIM às fôlhas noventa
1) Apelação cível nO 4.240, Relator o Sr. Des.

'

ADÃO UNIDOS DO BRASIL critos, com as suas respecti- e nove verso (fls. 99v.) do Li- No clichê vemos a srta. MARISE DE ANDRADE �AMOS
da comarca de Florianópo- BERNARDES, 'decidindo a ESTADO DE SANTA CATA- vas avaliações, que serão le- vro número um (n.O 1), e eleita MISS ELEGANTE "DISCO DANCE".

Iís, em que é apeIante Alme- Câmara, por votação unâni- RINA vados a público pregão de Transcrito no Registro de

rinda Cidade e apelados Cé- me, conhecer do recurso 'e JUIZO DE DIREITO DA z.a venda e arrematação, a quem Imóveis a cargo do Oficial L.
lio de Oliveira Veiga, o espó- negar-lhe provimento, para VA�A, COMARCA DE 'FLO- mais der e maior lanço ofe- J. Campos Júnior, às fôlhas
lio de Corina Veiga e outros. confirmar a sentença apela- RIANóPOLIS recer, acima das, respectivas quatrocentos e seis (fls. 406)
Relator o Sr. Des.

_
TROM- da. Custas pelos apelados. CARTÓRIO DE ORFÃOS, avaliações, pelo porteiro dos a quatrocentos e sete (fls.

POWSKY TAULOIS, deci- --0-- AUSENTES, PROVEDORIA auditórios, ou a quem suas 407) do Livro número cinco
dindo a Câmara, por votação 6) Apelação cível nO 4.673, E RESIDUOS vêzes fizer, no dia 1-6-60, às B (N.O 5/B), sob número qua-

unânime, conhecer do recur- da comarca de Tubarão, em O Doutor EUCLYDES 15 horas, no local em que se trocentos e trinta e nove

so e negar-lhe provimento, que são apelantes Lúcio For- DE CERQUEIRA CIN- realizam as vendas em hasta (N.o 439), tendo o terreno

para confirmar a sentença mentim e s/rn, e apelodos Se- TRA Juiz de Direito da pública determinadas por ora inventariado o valôr de

apelada. Custas pela apelan- bastião Fo,rmentim e s/rn. 2.a Vara da Comarca êste Juízo, à Praça 15 de No- dois milhões e cem mil cru-
te. Relator o Sr. Des. ADÃO de Florianópolis, Oapí- vembro número doze (n.o 12) zelos '(Cr$ 2,100.000,00). E

--0-- BERNARDES, decidindo a tal do Estado de San- Edifício do FORUM. Descri- para que chegue ao.conhecí-
2) Apelação cível nO 4.313, Câmara por unanimidade I

ta Catarina, na forma ção e Avaliação dos bens que mento dos interessados e nin-

da comarca de Lajes, em que de votos, conhecer do recur- da Lei etc., serão levados à praça: IMO- guém possa alegar ignorân-
são apelantes e apelados so e negar-lhe provimento, VEIS: Um Terreno situado cia, mandou expedir o pre-
Karl Otto Isernhagem, José para confirmar- a sentença

FAZ SABER aos que o pre- nesta cidade, com a área de sente edital que será fixado
Cozer e João Siviero Fi- apelada. Custas pelos ape- sent� edital virem ou dêle co- cento e quarenta metros qua- ! na séde dêste Juízo, no lugar
lhos & Cia. Ltda .. Rel�tor o Jantes, nhecímsnto tiverem - expe- drados (140m2), medindo no- do costume, e, por cópia, pu-
Sr. Des. VITOR LIMA, decí- --0-- dido dos autos mil trezentos ve metros e cincoenta centí- blicado pela imprensa, uma

{lindo a Câmara, unarnme-
e dezoito (N.o 1.318), de metros (9,50m) de frente pa- (1) vêz no órgão oficial e

mente, conhecer do recurso 7) Apelação cível nO 4.706, AÇÃO EXECUTIVA, contra o ra a Rua Felipe Schmidt, duas (2) vêzes, em íornat 10-
e dar-lhe provimento para da comarca de Lajes, em espólio deixado por faleci- fundos com' propriedade da cal, devendo a primeira pu­
anular a sentença apelada, que é apelante Avelino Pe- mente de DIAMANTINA RO- Vva. IZETTI, onde mede qua- blicação ser feita com ante­

devendo o Dr. Juiz de Direi- goríní e apelado Mário Leo- MANOS, que se processa pe- . torze metros e setenta, e cin-' cedência de vinte dias (20),
to proferir outra, 'de acôrdo poldo dos Santos. Relator Q rante êste Juizo de Direito da co. (14,75m), extremando de e a segunda no dia da vendai
com a relação processual fi- 3r. Des. ADÃO BERNARDES, Segunda Vara e Cartório de um 1l:tdo c'onrpropriedade etc oU"Se .puhlícado, o jo.J.�nal no
xada no saneador de fls. 61. decidindo a Câmara, unãni- órfãos, e tendo em vista ao FARACO & IRMÃOS e pelo dia da edição anterior, na

Custas a final. memente, conhecer do recur- que dos autos consta, por outro lado, com propriedade .forma da lei. Dado e passado

--0______..... so e dar-lhe provimento, em despacho proferido aos vinte de ANDRÉ WENDHAUSEN nesta cidade de Florianópo-
3) Agravo de petição nO •• parte para, reformando a e cinco dias do mês de abríl li Cd' 1':f JUNIOR e mais uma casa IS, omarca e igua nome,

339, da comarca de Blume-' sentença apelada, condenar do ano de um mil novecen- C lt 1 d E t d dedificada no mesmo terreno, api a o s a o e SaI1ta

nau, em que é agravante a o réu a pagar os juros legais, tos e sessenta (25/4/1960.), com dois compartimentos, tli- Catarina, aos vinte e nove

go, dois pavimentos, tendo o dias do mês de' abril do ano grande para que minha es-

da um míl
I pôsa não volte para casa de

n.? 42, construída de tijólos, e um mi novecentos e ses-
.

t (29/4/1960) lb sua mãe, e suficientemente
coberta de telhas, forrada, sen a . Eu, A er-

t L· d C t pequeno para que sua mãe
assoalhada e envidraçada, o UlZ a os a, Escrevente

J t não venha morar conosco.
com três (3) portas de aço e uramen ado, o datilografei
uma de madeira na frente e subscrevi. E eu, Julio Cam­

em. regular estado de con- pos Gonçalves, Escrivão de

servação. Adquírídos por es- órfãos, Ausentes, Provedoria'
critura de Compra e Venda e Resíduos, o mandei datilo­

de OSVALDO SCHUTEL DA grafar, conferí, subscreví e

Euclydes de Cerqueira Cinira
Juiz de Direito da Segunda

Vara.;-

assino.SILVA e sua mulher e outros,
em vinte e seis de maio do

ano de um mil novecentos e

trinta e dois (26/5/1932) e

lavrada nas Notas do Tabe-

EM JUNHO E Of::ZEr-ASRQ 'oE
SERA UM PRO'VAVEl FELIZARDO DA CAMPANHA

'Sf.P TALÃO VAlF IJM MILHÃO" 8ASTANDO

Pb.ESMENTE -::XLJIR· A SUA "OTA

SOMPRAS EFE-iUAOA$
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� NOTAS DE COMPRAS ou :
e CUPONS e

e. da direito a um e.·
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CERTIFICADO NUMERADO

CAMPANHA DO ESTADO em

colaboração com o comércio e �

publico de- apnmoramento da arre

cadação (!?("I

,"

ESTRÉIA COM SUCESSO
A estréia do "DISCO DANCE", no Lira T. C., foi

um grande sucesso, no primeiro encontro com a ale-­

gria, no remodelado salão do tradicional Clube da
,

Colina.

O estudante Antonio Carlos Kipper, da Faculdade

de Odontologia, foi sorteado com um LONG PLAY

(oferta de A Musical). Luiz Henrique foi a atração
artística do domingo que passou no Lira T. C. A atra-

ção "surpresa", foi no momento em que as moças ti­

raram os moços para dançar, constituindo de fato,
uma surpresa geral para aqueles que estavam presen­
teso Não ficou nenhum moço sentado, as moças bem

desembaraçadas deram o "golpe", já que os rapazes
não queriam

I nada com dança.
'

A srta. Marise Ramos foi eleita "Miss Elegante
DISCO DANCE". Tôdas as semanas

uma moça que receberá o título de

"DISCO DANCE".

será escolhida

Miss Elegante

Entre o grande número de moças observamos com

grande destaque as Srtas.. Sônia ,Maria de Carvalho,
Lúcia Maria Freyslebsn,

.

Verá Moritz, Vera Regina
Gonzaga Nilda Izabela Kuckmen,. Maria Helena Pa­

van, Maria Clotilde Araujo e Sônia Cortê.
No próximo domíngo, das 9 às 13 horas, teremos

� prosseguimento do "DISCO� DANCE", no Lira T. C.
�-�

A "PÁGINA do Lar e naMEDIPA JUSTA - Um

diário de Londres trouxe Sociedade" �e A Gazeta, di­
rigida por Maria Aparecida,
apresentou a sra. Florisbe­
la Figueiredo Campos, como
a '''Rainha das Mães Cata-

êste anúncio. '''Apartamen­
to - preciso. Bem exposto
ao sol. Suficientemente

rlnenses". As minhas con­

gratulações p;la feliz escô­
lha.

--X--

--x--

No próximo dia 14, sába­
do, a Rádio Guarujá com­

pletará o seu 17.° aníversá­
lia de fundação.

--x--

A FARMÂCIA Catarinen-
WANDA AREIA ALVES,

é uma das moças mais ele­

gante que circula pelase foi a vitrine destacada,
em comemoração ao DIA

DAS MÃES.

--X--

Cidade.

LUIZ Henrique, fêz um

maravilhoso painel para o

Ielegante Bar do Querência.
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M I N H A OPINIÃO
D. CORDEIRO

O duelo entre o atual Presidente da FCF, sr. Osni
Melo, e Saul Oliveira, êste, 'candidato a presidência
daquela Entidade, vem empolgando às atenções do

público desportista barriga verde.
Uma parte desses desportistas deposita grande

esperança em favor de Saul Oliveira, o mesmo acon-

tecendo com aqueles mais simpatizantes do sr. Osni
Melo.-

A eleição na FCF, em meados de junho, vem mo­

nopolizando o interêsse da massa esportiva que espe­
ra anciosamente o desfecho final.

Lauro Soncini, da rádio Diário da Manhã, volun­
tàriamente, se manifestou em favor de Saul Oliveira,
dando o seu inteiro apôio, enquanto que Fausto Cor­
rêa e Jaren Araujo, da Rádio Anita Gartbaldi. se co-

locaram ao lado do "mandatário" da Federação Ca­
tarinense de Futebol.

Vamos aguardar os acontecimentos, na certeza
de que tudo correrá na Santa Paz do Senhor, quer

Icom o candidato da vassoura sr. Osni Melo, quer
com o 'candidato (oposicionista) da espada, sr. Saul
Oliveira ...

A Federação Catarinense de Futebol, numa arbi­
trariedade estúpida extinguiu o campeonato Juvenil
de futebol írnposslbilitando às aspirações da garotada
que esperam, um dia, vencer no futebol. /

Agora, volta a Entidade da rua João Pinto dis­

posta -à absorver O certame amadorista, gesto '€sf;e

que bem define a desportividade dos responsáveis pe­
lo citado certame.

Se divisarmos as coisas vejamos exemplos de
alto teor que nos ofereceu o aludido campeonato
amadorista. Por exemplo; Gainéte, o guarda valas
da seleção catarinense (revelação de Saul Oliveira)
desenvolveu seu futebol no amadorismo, sendo hoje
o melhor guardião 'do futebol catarinense; Leibnitz,
Pereréca, Cláudio e outros mais aí estão esbanjando
futebol em defesaa dos clubes Paula Ramos, Figuei-
rense, Avaí, etc, iniciaram em agremiações amado­
ristas para, em um um dois anos depois, subirem a

.lívísão de profissionais. Isto representa que o certa­
me amadorista não deve e não pode ser extíngukío.

Meditem um pouco senhores! Meditem um pou­
co antes de tomarem qualquer iniciativa, pois um

passo em falso pode acarretar grandes consequên­
cias para o nosso futeboL O certame amadorista não

pode ser absorvido. Dêle muito depende o nosso fute­
bol profissional de amanhã ...

Concretizou-se, em definitivo, a candidatura à

presidência e vice, respectivamente, da Federação
Catarinense de Futebol, do ssenhores Saul Oilveira e

Walter A. Silva. A rigor, a indicância do nome des-
ses moços, para governar a Federação, veio em boa
hora. A eles. o desportista barrtga verde depositou
in teira confiança; neles o desportista barriga verde
viu honestidade, inteligência e habilidade bastante

para confiar os destinos da FCF. Foi neles, ainda,
que o desportista barriga verde encontrou a fórmu­
la salvadora para o desporto catarinense. E porque
foram eles, logo eles, os escolhidos para a árdua
missão de dirigir a Federação de Futebol? Simples,
muito simples, senhores. O homem, pela sua forma­

ção, por .mais que procure disfarçar, jamais oculta­
rá o seu feitiço moral; o seu semblante não lhe per­
mite o cultar o seu caráter e o seu aspécto psicológi­
co define os seus conhecimentos. Por tudo isso, por
encontrar em Saul Olíveíra e 'Walter A. Silva estas

prerrogativas, estes apanáfios, foi que o desportista
barriga verde definiu-se em favor deles. E nós, que
temos NOSSA OPINIA formada conclamamos os no­

mes de SAUL OLIVEIRA E WALTER A. SILVA ...

A V I S O

i o"

Borges)
clico bons espetáculos. O

caso das arbitragens em

parte também exerce sua in­

fluência sôbre o futebol pra­
ticado na capital. Se 1ives-

rico, estamos ber servidos.
Com um pouco de bôa von­

tade da parte dos árbitros
teríamos êste problema com­

pletamente sanado".
JOSÉ NAZARENO COELHO
- PRESIDENTE DA ACESC:

"Iual o l�riDci�al �ro�leDla �o nosso fute�oI1"
OPINAM, DIVERSOS ALTOS ESPORTIS TAS '(Reportagem de M.
CAPITÃO ICARO PASSOS - tre clubes e diretores da

I
cutivelmente é o grande ad-

BOCAIUVA; F.C.F." versário da marcha do nosso

"Problema compléxo, o do JULIO CEZARINO DA ROSA, futeboL Se contassemos com

nosso futebol. Contudo, não PRESIDENTE DO AVAI I melhores arrecadações, pode-
posso afirmar se falta públi- "O presidente av�iano foi ríamos armar uma melhor
co por falta de bons joga- positivo em suas afirma- equipe e apresentar ao pú- semos a cooperação dos se­
dares em nossas equipes ções: "O excesso de clubes
profissionais ou se existe profissionais em nossa cida­
bons jogadores e falta pú- de acaba' por matar o certa­
blico para os espetáculos, me regional e consequente- A suavidade imprescindi­
Realmente, é uma situação mente o nosso futebol. Tam- vel para nadar corretamente,
difícil de ser seanada. Porém, bém a falta de campo con- faz que êste esporte consti­
uma coisa é certa; Faltam corre para entravar a mar- tua uma especial massa­

meios financeiros para o cha de esporte da multidões g e m que 0/ c o r p o ado­
nosso futebol". na metrópole catarinense." ta durante a sua prática -

DR. JOSÉ FONTES, PRESI- 'paralelo a superficie da.
DENTE DO TAMANDARÉ: I água e completamente esti-

"Acredito que a talta de: rado durante todos seus mo­

apoio do público ao nosso vímcntos, especialmente em
"Não tenho dúvidas em futebol, acarreta o prlncípal estilo livre _, contrapõe des­

afirmar que o fator finan- problema. Sinceramente se
ta maneira aos movimentos

ceiro pontifica como o prin- o público prestigiasse 'com fundamentais do remo, que
cipal problema de nosso fu- sua presença em pêso aos são precisamente os contrá-
tebol. No entanto se houver río

.

henc.o�tros de qualquer com- 'I . :' pOIS para c egar a ro-uma reestruturação dos qua- petição em nossa cidade, te- siçao de ataque durante o
dros sociais dos clubes e rea- ríamos sanado 'êste grande mesmo e a metade da pas­
lização de campanhas po-' mal qUe prejudica sensível- sada de água, o corpo do re­

p�la�es, talvez possamos sa- mente o seu melhor nível mador está, pregado, já que
nar este mal que entrava a técnico. Em geral, o proble- -o dorso se flexiona sôbre os
marcha doprogresso do nosso ma é financeiro mesmo" músculos e estes sôbre as
"assocíaríon". Um'atlétá: bem I THOMAZ CHAVES CABRAL pernas, constituindo um "Z"
pago, pode render mais e PRESIDENTE DO FIGUEI� cujos dois extremos seriam a

consequente�ente apresen- FENSE F.C.: cabeça e os pés do remador.
tar para o publico boas joga- "Problema compléxo. Ine- Ademais, a mobilização que
das e participar de grandes gavelrnente o problema fi- se

- r�aliza das articulações
espetáculos." nanceíro é um dos príncí- do membro inferior, é opos-

pais, Contudo, outros se
ta quase totalmente nos dois

"Está provado que uma ,'juntam a êle, concorrendo esportes: 1'10 remo a articu-
cidade sem indústria como a laça-o da cadeira e' do joelhopara o fracasso do nosso fu-
nossa não pÓde manter clu- teboL Se houvesse uma re- cumprem um trabalho cons-
bes de futebol, que possam Iórma total dos estatutos da tante e de extremada po­
pagar pelo menos satisfató- F C F dlt têncía; em troca, a do pé po-, . " acre loque mélho-riamente aos jogad dores que raria, em parte, o nosso fu- e se dizer que realiza mui-
os integram. Esta ,é uma das teboL O caso das arbitra- to limitados movimentos. Pe­
causas que exterminam com gens, afugenta em grande lo contrário, na natação, é
o nosso futebol, uma vêz que parte o público, pois- algu- precisamente a articulação
nossos melhores jogadores mas vêzes arruinam o espe-

do pé, a que ao produzir a
são adquiridos por centros táculo que estava destinado batida, ajuda o avance do
maiores. Outro assunto que a satisfazer o público. Tam- corpo, batida que-é transmi­
entrava o progresso de nosso bém, a cooperação geral de tida pela guia que formam
futebol é o caso das arbí- diretores enlaçados com os musculo e perna, que se
tragens, isto porque ínva-. torcedores, está faltando. Se mantêm quase imóveis, ser­
ríavelment., exercem deter- pudessemos trabalhar em vindo de transmissores do
minado ponto de influência companhia de tôdos os díre- impulso que nasce das c-­
sôbre as equipes e jogadores. tores e simpatizantes então deíras.
Se os árbitros tivessem, me- teríamos sanado um dos Com tudo isso, veremos
lhores atuações, o nosso fu- graves problemas. A falta de que realmente se pode con­
tebol não estaria no ponto campo, também implica num siderar êstes dois esportes
em que se encontra. O De- fator que poderemos consi- como complementares e de
partamento de Arbitras de- derar como fundamental, fe- um benefício real para quem
termina certo a'rbítro

.

para lizmente em breve estaremos os pratíquj, metodicamente.

aPIt.aT um� p�rt!da, ca�san- sanando com treinos e jógoll Afóra isso, consideramos de
do repugnaneia entre direto- em nosso gramado. Em sín- fundamental importância o

re� de, clubes e jogadores

I
tese, o nosso futebol camí _ mais estrito e severo contra-

I d t Idéia d:�s. mais interessantes, tiveram alguns ele-pOIS a em e a uar mal, vai nha com o pêso de inúmeros le médico dos jovens que se
pa

mentes ligados ao setor náutico da capital, principal-O DR. VINICIO OLINGER, avisa a sua distinta I
ra campo com o objetivo

I problemas de dificil solu- dediquem a sua aprendiza-
d I mente da véla. Depois de determinada reunião, surgiu ",

clientela que adquiriu o "Borden Airotor Kavo", de ra-
I

e expu sal' o atléta. Dois cão", gemo Cremos que é indispen- '

" ideia de ser realizada uma competição velístlca em volta
bricacão alemã, para a técnica do tratamento dentário graves problemas, sendo que NEWTON JOSÉ GARCEZ, sável efetuar-lhes um meta-

d d
da Ilha, num percurso de 72 milhas. A princípio, a idéia

indolor. o segun o po e ser perfei- PRESIDENTE DO' C. A. bolismo basal períódíco, de '

teve grande repercussão entre os elementos ligados a
"-" tamente sanado Se houver GUARANI'. maneira a indicar e com- vélg. pois seria esta uma prova inédita em todo o mun-um entendimento prévio en- "O fator monetário índís- pensar o maior desgaste de

______________________________ do. A largada, para o cumprimento do percurso, seira
calorias que êste esporte re- num sábado a tarde, por volta das 13 horas, pernoitando

(,quer, desgate de calorias que la Ponta das Canas, continuando dia seguinte às 5 horas
l�nO de Admissão se tratará de evitar., da manhã, com duas lanchas especiais, para aeompa-

I
Dever-se-á ter em conta nharem os barcos. Sem dúvida, é uma idéia que merece

ao Ginásio q�e dur�nte esta_idade da ser concretizada. Para isso, será necessário muita luta e

VIda, os Jovens estao em uma tenacidade. Vamos portanto, aguardar os movimentos
MATEMÁTICA, PORTU- época de transição, funda- neste sentido.

GUES, FRANÊS E LATIM. mental para tôda a vida. É x X x---
PREPARA - SE ALUNOS a época de maior estirão, a Perdeu a cidade um de seus grandes homens do es-

PARA O CURSO DE AD- época do desenvolvimento porte. I'caro Passos partiu para o Rio de Janeiro c não
MISSÃO AO GINASIO. RUA glandular e também a época mais voltará. Porém, deixou aqui um exemplo de abne­
SOUZA FRANÇA, 20 - Te- que começam a ter dificul- gação. tenacidade, esforço e espírito de luta, incomum.
lefone 35-30. dades pessoais do meio e da Tcaro Passos, responsável direto pela recuperação da

vida em geral. E por todo ês- Federação Atlética Catarinense.
te complexo de circunstân- A êle, nevemos um punhado de bôas iniciativas, que a

cias, deve-se extremar as frente de um pugilo de desportistas imbuidos dos me­

precauções para que o [o- lhores propósitos, soube atrair para (:! Entidade que pre­
vem encontre no esporte um sídiu durante longo tempo, os olhos do mundo esportivo
sedativo e não um excitante, catarinense. Embora, tardiamente, apresentamos nesta
que o proporcione energias e oportunidade os nossos agradecimentos ao Comandante
não o fatigue; o ponha em Icaro Passos, pelo muito que fêz pelo esporte eatarí­
contacto com o ar livre, a nense.

nhores árbitros apitando
mesmo treinos das equípes..
estariam" exercitando-se na

prática que é justamente o

que falta aos nossos árbitros,
pois no tocante ao setor teó-

O REMO NA JUVENTUDE,

DR ABEL CAPELLA, PRE­
SIDENTE DO CONSELHO

ARBITRAL DA F.C.F.:

(OII�JHEIRA
PRECISA-SE DE UMA.
PAGA-SE MUITO BEM.

TRATAR À RUA LACERDA
COUTINHO, 13. CCHACARA
DO ESPANHA).

água e o sol, fortificando-o,
e\para que também, por meio
de sua prática, possa ex­

trair a constante lição de

companheirismo, vontade, "Falta um pouco mais de
dedicação, disciplina e con- compreensão entre os dire­
duta que sua prática impõe. tores dos clubes, pois nota-

xxx se claramente qUe muitos
Esta é a primeira parte do poucos são os que trabalham."

extenso e completo trabalho Se crganízassernos bôas equi­
realizado pelo doutor Eduar- pes, teríamos forçosamente
do J. Scattini, ex-remador ótimas rendas. Veja-se o'
do Club de Regatas La Ma- exemplo do Paula Ramos que
rína de Buenos Aires, que embora ainda conte com di­
tratou sôbre o Remo na Ju- diculdades apresenta-se co­

ventude, devendo se desta- mo o melhor entre os clubes
car os capítulos referentes a da cidade. As rendas apura­
remo de passeio, de regata, das nos jógos em que parti­
sistemas de treinamento pa- eípa tem sido excelentes,
ra êste último e cuidado das apesar de alguns de seus ad­
embarcações, todos suma- versários não possuirem
mente interessantes, mas grandes credenciais. Os árbí-
1Ue,. ocupariam um espaço iras precisam melhorar, pois
que não dispomos. O próximo precipitam por vêzes e

capitulo trataná da alimen- I
abandonam de desportistas

tação do remador. em trei-l de nossas praças de esportes,
namente e seu CUIdado em ao cumprirem atuacões bí­
linhas gerais. I sonhas .

e comprometedoras,

A batalha pela Presidência da FCF, prossegue. Os
adversários do sr. Osní Melo, candidato a reeleição, en­

contram-se em grande atividade, tentando conquistar
alguns votos. Sabemos perfeitamente que o sr. Osni Melo
encontra-se à f'rente dos destinos da Entidade da 'Rua
Tiradentes a oito anos. E nisso estão se baseando seus

adversários para "slogan" de seus candidatos afirmando
que é preciso Renovar para Melhorar. Nós, particular­
mente, afirmamos que se o sr. Osni Melo, encontra-se a

oito anos, poderá perfeitamente continuar por mais
dois. Além do mais aquele, É Preciso Mudar Para Me­
lhorar, não deve expressar nada, ou melhor, nada ex­

pressa porque não sabemos se mudando, as coisas me­

lhorarão. As Ligas devem pensar e não se deixarem ilu­
dir per conversa fiada. Vamos dar aos adversários do sr.

Osni Melo a resposta devida, -através da votação.
---- x X x----

"
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publicidade & progresso

•
- Na minha últíma viagem a Pôrto

: Alegre visitei a loja Renner, uma das

: maiores da Capital gaúcha. Suas vítrí­

: nes estampando preços e cartazes multi
• coloridos são, um permanente convite aos

: tra.nseuntes para examinarem os artigos
: em exposição. Um dos váríos andares da
: loja é dedicado unicamente a artigos in­

I fantis. Possuindo uma linha completa
• para crianças oferece. também, uma ano­

i derna barbearia cuja principal atração é

I a exibição de filmes infantis no fundo

• do salão, para distrair os inquetos fre­

: gueses.

:
I
•

:
:
!
:
;

- Em visita a agência de propaganda
M.P.M., a maior organização publicitária
de Pôrto Alegre, responsável pela divul­
gação de grandes organizações gaúchas
como Renner, Gazolina Ipiranga, Moí­
nhos Riograndenses. tive a satisfação de
conhecer em um de seus departamentos
um jovem publicitário, natural de Floria­

nópolis, Sr. Iran Ramos de Carvalho, as­

sistente do Departamento de Média e

Out-door.

- Em Crícíuma, o sr. Izário S. de Fa­

rias conseguiu captar com boa nitidez a

ímagem da TV Piratini de Pôrto Alegre.
Adlantoucnos que a experiência foi feita
com antena improvisada e que com an­

tena adequada poderá dar ainda melho­
res resultados. Entusiasmado com o

evento, está tomando aperfeiçoando a re­

cepção para lançar a venda em sua lo+a
de utilidades domésticas, aparelhos de

TV.

CAMINHÃO CHEVROLET 6\500

FLORIANóPOLIS, SEXTA-FEIRA, 13 DE MAIO :qE 1960

I.. FORRO
Mens�gem do Arcebispo de Curi�i�a "" Fiéis 1 I R M A O S BITENCO' RT

. Esta fOI a mensa.gem do pai, que na deixar marca; .

O
U

• ., • •• 'ICAIS
BADAP . JONf lSQt

Arcebispo de CuntIba D. Ma- profunda na VIda relIgIosa ANT IGO O! p <J SI T o o A M I A N I

noel da Silveira D'Elboux, na do País, preparam-se os fiéis

abertura do VII Congresso. para as apoteóticas celebra-

"O VII Congresso Eucarís- ções de adoração e de Ieu­
tico Nacional, que vem sen- vor à Santíssima Eucaris­

do preparado com imenso tia. Saudamos afetuosamen­
carinho e grandes esperan- te os eminentíssimos e. exce­

ças. abre suas largas portas lentíssimos Pastores e Fiéis A casa sita a Rua Padre

para receber os peregrinos' Congr�ssistas na abertura Roma, 76, com dois paví­
de todos os recantos do Bra- solene do VII Congreso Eu- [rnentos, 5 quartos. Sala. co-

sil, Curitiba está vivendo carístico Nacional. sinha grande, armários em-

horas inenarráveis de do- butidos garagem interna, re-

I çuras espirituais. Depois. do
I

Manuel, Arc. Metrop." construída.

edificante conclave episco- Curitiba - 5-5-6' Tratar à Rua Conselheiro

I Mafra, 40 a 42 com SADY.

ORAÇÃO DA FAMILIA

I

I

- A Rádio Tubá de Tubarão reformou,:
completamente suas instalações, cons-I
tando sua programação atual de músi"!cas e notícias. •

:
- Um novo produto que vem enoon-ã

trando boa aceitação no mercado consu-I
m�dor de refr�ger.�ntes: Chocoleite. Fa-Ibrícado pela nrma Gumz Irmãos Ltda.:de Rio do Cêrro, Jaraguá do ,Sul, como o.
nome indica é produzido à base de leite:
e chocolate. •

I
- Na data da transferência da Capi-!

t;,l Federal. as principais firmas jOinvil-I
lenses organizaram artístícas vitrines'
aluzívas ao acontecimento. Uma stmPá-!tica homenagem. •

I
- A Casa Vitória de Cricíuma ideali-I

zou uma interessante màneíra de expor.
artigos no interior da loja. Suas gavetasl

PETIÇÃO

são envídraçadas apresentando na face
"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di­

o artigo que se encontra no seu interior.
reito da 1.& Vara desta Co ..

.

• marca. MILTON ESPEZIM
_ Inaugurada em Florianópolis a ex-I �IEIR�, brasile!ro, casado

posição da Distribuidora de produtos: u���rclante, residente e do ..

Nacionais, que como grata novidade.
mícllíado nesta Capital, por

apresentou o Aéro-Wyllís, carro de pas-I seu advogado abaixo-assina ..

seio nacional para 6 paSsag.eiros..I I- do, devidamente inscrito na

O.A.B. Secção de Santa ta-
_ A Flâmulas Wiese confeccíonou car-: tarina, sob n.O 1.153. com es­

tazes para a Panificação Brasil, que se-: crítórío à rua Jerônimo Coe­

rão exibidos no interior dos ônibus mu-:
lho. n.O 1 - 1.° andar �

nícípaís de nossa Capital. e salas 9 e 10, nesta cidade,
: vem, com fundamento nos

_ Inícíada uma grande campanha de1 artigos 720 e seguintes do

publicidade dos produtos "Ar.no" pelasl Código de Processo Civil e

firmas Irmãos Glavan. A Modelar e Lo-.
em conformidade com o ar-

Germano Stein SIA .de Joinville ias Pereira Oliveira, incorporadas. : tigo 15, inciso XII, e artigo
reuniu viajantes de suas diversas filiais, • 15, parágrafo 2.°, da lei 1.300

para uma festa de congraçamento e en- -:- Machado e Cia. S. A. inaugurou emI de 28 de dezembro de 1950,

I
trosamento de atividades comercíaís. seu departamento médico-hospitalar I combinado com a lei 2.699 de

uma completa secção de eletro-medicina.- 28 de dezembro de 1955, re�

114M _............ querer a V. Excia. a notifi-

[
A L U G A S E cação do sr. JACQUES SCH-

CAFÉZITO
- WEIDSON, residente à rua

AGOR.A.. COM N�)VA
Uma confortável residência, de dois pavimentos, com CeI. Melo Alvim, n.O 14.-

E�.1BAL.\.GEM
garage, sita à Rua Emílio Blum, n. 17 - A. 2.° andar - 'nesta cídade

Tratar à Avenida Mauro Ramos, 174, das 1.4 horas pelos motivos e para os fins
_ .._"...__... -._- -"_-� "�

em diante. seguintes O suplicante deu
------------------------------------------------------------------------.---------------------------------------._------------------

conheça os novos veículos

CHEVROLET!

JUIZO DE DIREITO DA

PRIMEIRA VARA DA CO­
MARCA DE FLORIA­

NóPOLIS
EDITAL DE CITAÇãO COM

O PRAZO DE TRINTA
(30) DIAS

O DOUTOR WALDE­
MIRO CASCAES, 1.0
Juiz Substituto da 1.1\
Circunscrição Judiciá­
ria do Estado, no exer

cício do cargo de Jui:?;
de Direito da 1.& Vara
desta Comarca de Flo­
rianópolis, Estado de
Santa Catarina, na

forma da lei.
FAZ SABER aos que o pre­
sente edital de CITAÇÃO
com o prazo de trinta (30)
dias virem, ou dêle conhe­
cimento tiverem que, por
êste meio. fica citado o SE·
NHOR JACQUES SCHWEID ..

SON, para os devidos fins
por todo o conteúdo da se­

g·uinte.

CAMIONETA CHEVROLET 3.100

.-'� '.
. �5.." il"�J,� t,>(Y;,t�i�. ifo.. .'J.,J,,�:.:i;"�. 1'< 't. ". I

,,' '·,�'ç��t9·,t...,í�imo,· �or' '�onetadalquilômetro!
Poderoso motor Chevrolet - 6 cilindros _
142 H. P. - é o mais simples, seguro e efi­
ciente que se conhece. Fruto de anos e anos
de constantes aperfeiçoamentos, oferece o má.
ximo de eficiência já alcançado em regime
médio de operação. De fácil manutencão re­
duzindo o custo de operação e o desgaste
das peças vitais, êste poderoso motor Chevrolet
é econômico em todos os sentidos

vendas com facilidades e pronta entrega

caRLOS HOEPCKE S. 1.\ - Comércio e Indústria
Rua Cons. Mafra, 30 - Florianópolis Q Sta. Catarina

'\

------------------_:�.,_._-�".�.-

(asa em Coqueiros
Uma casa de alvenaria,

sita à rua Juca do Lóide.

s/n em Coqueiros, com três

quartos, sala de jantar, co­

pa, cosínha, instalações sa-

. I nítárias e dependências de

empregada. .

7,30 -

Tratar na Casa CHEREM.
à rua Conselheiro Mafra. 24

em locação verbal e por tem, custa. sujeitando-se, neste

po indeterminado, ao suplí ...
I
saso, aos pagamentos decor ..

cado, o apartamento situado' rentes da ação de despejo,
no 2.° andar do prédio n.? 14' inclusive honorários de ad..

da rua CeI. Melo Alvim, des- I vogado à base de 20% (vinte
ta cidade, pelo aluguel men- por cento). Nestes têrmos,
sal de Cr$ 3.000,00 (três mil autuada esta e cumpridas
cruzeiros); Acontece que o tôdas as formalidades legats,
suplicante necessita do refe- requer ainda, na forma lo

rido apartamento para mo· art. 723 do Código de Pro­

radia de sua filha Nilza Ma, cesso Civil, seja a presente
ria Vieira Silva. casada com notificação entregue ao Su­

o sr. João Alberto Silva, a plicante, independente de
fim de nêle fixar residência;
Assim. requer a V. Excia,
que se digne de mandar no,
tificar o SupUcãdo e possí ..
veis sub-locatários para que,
nos têrmos da lei digo, dos Aluga-se uma ótima re­

diplomas legais acima cita- sídêncía, com amplo quintal,
dos, desocupem, no prazo da próxima a Escola de Apren­
lei, o mencionado aparta-, dizes Marinheiros, no Es­

mento, sob pena de, não o treíto, Tratar com o sr. Vi­

f�zendo, ser despejado Judi� I rlato S09.res pelos telefones
cIalmente c a sua própria 29-19 e 35-01.

MAIO
DIA 14 - Jantar Dansante, com desfile de saias e blusas

da Boutique de Jane Modas, organizada pelas
Soroptimistas.

DIA 15 - "DISCO DANSE", dás 9 às 13 horas.
DIA 18 - Bingo em benefício do Pio dos Pobres da Igre­

ja Santo Antônio.
DIA 21 - Desfile de Charms Moda.
DIA 22 - DISCO DANSE dás 9 às 13 horas.

.",4-

Bem debaixo, Senhor, de Tua asa,

\
Coloca a nossa casa!

Nossa mesa abençôa, e o leite, e o vinho.

Guarda o nosso caminho.
Brote em tôrno o jardim frutos e flôres.

Nossa bôca, louvores!
Conserva pura a frente de cristal,

Longe o pecado e o mal!

Repele o incêndio, a peste, a. inundação,
Reine a paz e a união!

Bem haja na janela o azul do dia,
Na parede, Maria!

Encontre a noite quieta a luz acesa,

Quente sopa na mesa!
Batam à porta o pobre e o viajor,

E tu mesmo,
Senhor!

Tranquilo seja o sono sob a cruz, r

Que a outro nos conduz!
Dom Marcos Barbosa

HORÁRIO DAS MISSAS AOS DOMINGOS

Catedral - 6 - 7 - 8,30 - 9,,15 - 10 - 19' horas
S. Francisco - 7 ___.. 9 - 11 horas

S. Antônio - 7 - 8,30 - 19 horas

CoI. Catarine.nse - 4,30 - 5 - 5,45 - 6,30 -
8.30 - 18 horas

S. Sebastião - 630
Rosário - 8 horas

S. Luiz -.6 - 8 - 10 horas

Conceição - 19 horas
Asilo de Orfãs -' 6,30 - 8 - 18,30 horas
Asilá de Mendicidade - 6 horas
Nossa Senhora do Parto - 8 horas
saco dos Limões - 7,30 horas
José Mendes - 8 horas
Menino Deus - 5,30 - 8 horas
Monte Serrat - 19 horas
Prainha - 19 horas

ESTREITO
Nossa Sra .. de Fátima - 7 - 8.30 - 930 - 19 horas

Bom. Jesus - 6 horas

traslado. Dá-se à presente o

valor de Cr$ 2.100,00. Pede

Deferimento. Florianópolis.
J5 de março de 1960. (Assí­
nado) Antônio Nicolló GrilIo,
"Advogado.

PETIÇãO DE FLS. 8
·'Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direi­

to da 1.& Voara desta Comar­
ca. MILTON ESPEZIM VIEI­

RA, por seu advogado abai­

xo-assinado, nos autos da

notificação que pr�ove
nessa Vara, em face do cer­

tificado pelo Oficial de Jus­
tiça, de que o Sr. JACQUES
SCHWEIDSON se encontra
em lugar incerto, no estran ..

geiro, requer a V. Excia. que
se digne de ordenar a expe­
dição dos respectivos editais
de citação. para os devídos
fins de direito. N. Termo3
P. Deferimento. Florianópo­
lis, 2 de maio de 1960. (Assi
nado) Antônio Niccoló Gril­
lo, Advogado".

DESPACHO DE FLS. 9

"Expeça-se os editais na

forma requerida. Fpolis., '3
maio - 1960 (Assinado) Wal­
demiro Cascaes, Juiz de Di
reíto em exercício". 'E, para
que chegue ao conhecimen­
to de todos, mandou expedir
o presente edital que será

.

afixado no lugar de costume
à publicado na rorma tia Iet.
Dado e passado nesta' cidade
de Florianópolis, aos cinco
días do mês de maio do ano

de mil novecentos e sessen­

ta. Eu. (assinado) L E. Car­

valho, Escrevente Juramen­
tado o datilografei e subs­
crevo.

Confere com o original
Carlos Saldanha

Escrivão.

VENDE-SE
PREÇO DE OCASIãO

Um quarto de casal
estado de novo.

Tratar à rua Araujo Fi­

gueiredo n.o 21 - NESTA

em

ALUGA-SE
OU VEM'DE-SE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Tel 225.24
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Tel. S4-894f

�rvtço Telel'ránco da UNITElJ PRJ:S8 IU-P'

AGENTES li: CORaJ:SPOilD'NT.�
"IM T6doa 011 munJciplo." �ANTA CATARINA
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"�4'aat. ceDtr.lo, de acordo e•• a '....1••• "...,

ASSINATURA ANUAL CR$ fiO().OH

A direção não se respcusabihza pelo.
rn"rI'JT()� ernitidos nos �rth.'I)s assinado-

Escritório de Advocacia
Rua Felipe Schmidt, 14 - 2.0

Dr. Acácio Garibaldi S. Thiago
Dr. José de Miranda Ramos
Dr. Evilásio Nery Caon

Questões Trabalhistas - Causas cíveis, comerclal� cnmi­

nais e fiscais - Admínístração de bens - Locação e ven­
da de imóveis - Naturalização - Inventários - Cobran­

ças - Contabilidade: escritas, balanços, análises e perícias

Persianas
POSSUIMOS TÉCNICO ESPECIALlIA�
DO EM CONSÊRTO DE PERSIANAS

Casa Laudares, Ltda.
Rua Deodoro, 15 - tel. 3820

.�.� � .
I

CO'RDEIRODr.

CIRURGIÃO DENTISTA
Horário: DIURNO e NOTURNO
CLINICA - PRÓTESE - CIRURGIA

Rua Felipe �chmidt, 19 - 1. andar - Sala 4

OperaçêJa - Doença. de Senho­
ra. - Clínica de Adulto.

Curso de' EspecializaçãO no �oep.l­
tal doa Servldore. do E.�O.

t::;ervlço elo prot, Mariano d. A.n­
ãrade j . Consultai: Pela manhã no

Hospr tal ele Caridade. oA tarde ela.

16.30 horas em diante no ccnaut­

tório. à Rua Nune. Machado. 17.

esqtnna e11> Tlradente. - 'l·.let.

2766. Re�ldêncla - Rua Mar.­
chal Gama D'Eça. n.o 141. - Tel.

a120.

....

OH. AYRTON DE OLI­
VEIRA

- DOENCAS 00 PULJ.iAO .�

- TUBEHCULOSliJ -

Conlult{)rlo - Rua Fellp.

Schmldt. 3M - Tel. 1801.

Hor,rio: da. 14 à' 16 btnu

Relldêncl. _. Felipe Schmld•.

D.O 187.

ÕITO&;;;;; �iõiiicãiiüiPrõilssfõõãi!Rua Conselheiro .Lt.udra, 160 .., �.> __ lia .._ '. __ ....

Telefone 302? - Cxa. Postal 139 DR. HENRIQUE PRISCO DR HURI GOMES Das 16,00 às 18,00, .diaria·-: Angustia - Complexos - Ataques - Manias -- :-
Eoderêç() Telegrâfíce ESTADO

.. mente exceto aos sabados : Problemático Afetiva e sexual :
PARAISO : Tratamento pelo Eletrochoque com anestesía - .•

ME'DlCO MENDONÇA DR GUARACY A : Insulinaterapia_ - Cardiozolorapia - soncterap-a e I
• . • • Psicoterapia. •

.. :
SANTOS • Direção dos Psiquíátras -

•
• DR. PERCY JOÃO DE BORBA •

•
1 DR. JOSÉ TAVARES IRACEMA IIDR. IVAN BASTOS DE ANDRADE

I CONSULTAS: Das 15 às 18 horas
•Especialista em dentaduras ana;

tômtcaa. Horário: Das 8 às 12 1)s: Endereço: Avenida Mauro Ramos, 286 I
121 o\tende com hora marcada! (Praça Etel"ina Luz) I

Avisa sua dlst,.I1.ta clientela �.ue
_ 19 ...

��x_Interno por concurse da ."'Il'_
nldade_Escolllo. (serviço do Prot.
Octávio Roc1rlguel Lima). IIx­
Interno do Serviço de Cirurgia do

Hospital I.A.P E.T.C. do Rip de

janeiro. MédiC� do HOlpltlll 4e

andar - Florianópolis Caridade e ela Maternldad. Dr.

Dias

na. Al'\TOI\ 10 MUNIZ DE
ARAGÃO

CIRURGIA TRAUMATOLOGIA
ORTOPEDIA

Consultório: João PintO, 14 -

Consulta: das 1[, àl 1': hora., dl'_
rlamente. Meno.' aos _ábadol. Re­
.ldênCla: Bocal\lva. 136. Fone 2714
-----------------------

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

Ulplomado pela Faculdade N..mo­

nal de Medicina da Unlv....ld..d.
do Bra.U

Carlos Corrêa.
DOENÇAS DE SENHORAS­

PARTOS - OPERACOES -

PARTO SEM DOR pelo �étOdO
palco_protllatlco

r:onsultórlo: kua João pinto D. 10.
.J

dai 16.00 ãl 1ii.OO hora.. Atende
com .boral marcaela... Telefon.
3036 - Re8idêncla: Ru. General
Blttencourt n. 101.

DR. l..AURO DAURA
CLINICA G.BAL

l!:"IJ"Clalfsta em moléltillol d. S..

nnoras e vias urlnárlllol. Cura ra_

.
dlcal das Illtecçõe. aguda. e crô­

nicas. do aparêlllo genlt'o,;"urln,rio
.w ..mboa ,1' sexo•. Doença. do

aparêlbo Dlgeatlvo 8 do .I.tema

nervoso. HoráriO! lO'>!. àI 12 •

� "< a' Õ tiora. Con.ult6rlo:
I:{ua Tlradeute.. 12 - 1.0 ..ndar

- Fone 8246. Rel1elêncla: Bua
L",cel'da Coutinho. 11 (Chioara do

r:spanba - Fone 1141.

[�R. NI<.;WTON D'AVILA

CIRURGIA GERAL

lIoença. de St'�bora. .- procto­

logla - Eletricidade Médica

ConSUltóriO; Rua Victor Mel-
relles 0 . .0 28 -- Telefone 8307

Consultas: Dal 1 r. boras em diante,

ReSlel,êÍlcIU. Fone. 8.423· Rua Blu..
oenau. n. 7}.

DEPARTAMENTO DE' SAÚDE PÚBLICA
P L A N T Õ E S DE F A R M Á C I A

MÊS DE MAIO

30 - Sábado (tarde)
10 - Domingo
7 -- Sábado (tarde)
8 - Domingo
14 -- Sábado (tarde)
15 - Domingo
ou - Sábado (tarde)
22 - Domingo
28 -- Sábado (tarde)'
29 - Domingo

Fármacia Noturna

,Fármacia �oturna
Farmácia Vitória
Farmácia Vitória
Farmácia Moderna
Farmácia Moderna

Farmácia sto. Antônio

Farmácia :Sto. Antônio
Farmácia Catarinense

Farmácia Catarinense

O serviço noturno será efetu�do pelas farmácias Sto. Antô lio, Noturna e Vitória.

Rua Trajano
Rua Trajano
Praça 15 de Novembro

Praça 15 de Novembro
Rua João Pinto

Rua João Pinto

Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Schmidt

/ Rua Trajano
Rua Trajano

ESTREITO

o plantão diúrno compreendido entre 12 e 12,30 hs. será ef�tuado pela fnrmácia Vitória.
------------------------

JO - Domingo
B - Domingo
15 - Domingo
22 - Domingo
�9 - Domingo

Farmácia do Canto
Farmácia Indiana
Farmácia Catarinense
Farmácia do Canto
Farmácia Indiana

Rua Pedro Demoro

Rua 24 de Maio

Rua Pedro Demoro

Rua Pedro Demoro

Rua 24 de Maio

O serviço noturno será efetuado pelas farmácias do Canto. Indiana e Catariuense.

A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia autorizaçâo dêste Departamento.
------,---------------

M&mCO

Cirurgião . Dentista
Pré-Natal - Partos - Ope­
rações - Doenças de Se­
nhoras - Clínica Gerai
l«!Slele.oci.:

Rua Gal. Bittenconrt n.

Telefone: 2661.
Consultório:

Rua Felipe Schmídt A. 1S7.
�sq. Álvaro de Ca.rvalho.
Horário:

mudou seu consultório para a rua

Felipe Schmldt. n, 39-A - Em

frente a Padaria Carioca.

DRA� EBE B. BARaOS
CLlNICA' DE CRIANÇAS

l..oD.UIt�n.. • Il..s....... coo.un....

.' a.rewo Lu 115.4 8!>'" • �p"Ub"a .. i.a-,eu.

.a. 15 a' 11 bora.

rLOBlANOPOLJ8 TeL - JtU

ORA. ,EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

Especialista em moléstias de �.OUII· e recto

Tvatamento de hemorroidas. fistuw. etc.

mruraia anal
.

CONSULTÓRIO: - P.ua CeI. Pedro Demoro,
Estreito

1553 -

DENTADURAS INFERIORES
M:mTODO PRÓPRIO

F I X A ç Ã O G A R A N T I O ,A
. '. '�.í._j

DR. 'MOORRI$ }�'HWEIDSON
ClrWIWtAlJ uENTISTA

DIPLOMAI�O FEL!\ UNIVER.SIDADE DO PARANA
RAIOS X ... PONTES - PIVôS
TRATA\lE',TOS DE CANAL'

HORÁRIO - d:]' P. "'" 12 e das ]8 às 20 horas
: HORAS MARCAD.'\S -- das 14 às 18 horas
RUA TRAJANO. ?0 .- LO andar

l O T E S
Com grande facilidade de pagamento, vende-se lotes

a longo prazo sem juros. sitos á l'4.,a Lauro Linhares, pró­
ximo a PeniteÍiciâl'fa� Podendo o chmp'tàâor construir sua

casa, imediatamente,

Vendas: Edifício Montepio 3.° andar - Sala 305 -

Fone 2391 e 3426.

DR. HAMILTON SANFORD DE
VASC-ONCELLOS

Diplomado pela Escola de I giário do Instituto Nacional

Medicina e Cirurgia do Rio do C�.Dcer.
de Janeiro. Ex-Interno da DOl<.NÇAS �E SENHORAS -­

Clínica Urológic do Hospital }'imTOS - UROLOGIA -

Pedro Ernesto (Serviço do CIRURGIA

Prof. Rupp) e da Maternidade Arer,de, pela manhã, na

Fernando de Magalhães. Ivlat.ernidade Carlos Correia.

ResidênciJ.: Rua Demétrio
Ex-Interno e Médico Esta- Ribeiro, n,o 26 - Fone: 2305

ATENDENDO DIARIÀMENTE NA

MATERNIDADE CARMELA OUTRA
SERViÇO DE RAIOS X

Radiologistas: DRS. J. A. NóBREGA DE OLIVEIRA
EWALDO J. R. SCHAEFER

Exames do Estômago - Vei"icula Biliar -- Rins
Torax - Ossos - Intestino, etc.

IIisterosalpingografia Radiografia Obstétrica
(Gravidêz) -- Radiologia Pediátrica.

DISPõE DE APARELHAGEM MODERNA MARCA

SIEMENS RECENTEMENTE ADQUIRIDO
ENDERÉÇO: Rua Iqnã Benwarda s/no ônibus à por­

ta (Almte. Lamêgo).

RAUL PEReiRA CALDAS
ADVOGADO

"Questões Trabalhistas"
Escrttorio' Rlll1 João P1Dto n. li lObO
; �letone n 24117 - cma Posta.) n. U

bONARIO: D!1.8 Ui às 17 horu.
xxx

ESCRITOr'RIO DE ADVOCACIA E
J

PROCURADORIA'
Assistência dos Advogados:

Dr. ANTo.NIO GRILLO Dr. EMANOEL CAMPOS

Dr. AUGUSTO WOLF Dr. MARCIO COLLAÇO
Rua Jerônimo Coelho, 1 - 1.0 andar - salas 9 e 10

"Edf. João Alfredo" - Telefone 3658

C'LINICA SANTA CATARINA
Doencas Nervosas e Mentais

,

Clinica Geral

VENDE-SE-
CENTRO:

Terreno com 272 metros quadrados
(Ao lado da Faculdade de Medicina)
Rua Ferreira Lima

.-

lt;

I I

Bancas no Super-Mercado de Florianópolis
Avenida Hercílio Luz

---x---

BARREIROS:
Terreno c/947 m2 - (3 lotes)
Loteamento Florianópolis

---x---

CAPOEIRAS.

Terreno C/500m2 - Rua Apiai

Terreno c/425m2 (esquina)
Loteamento Portella

----- x -----

c E N T R 0:­
Bréve:

Apartamentos condomínio Luiz Gonzaga
Lívíng, sala de almoço, 3 dormitórios, banheiro
social, cozinha. quarto empregada, banheiro
empregada, área de serviço e/tanque, play ground
e garagem
Avenída Rio Branco.
------X---�---

Apartameto Térreo
Avel!ida Hercílio Luz r- •

-------x-----_�

5 casas de aluguel rendendo
sais 50% à vista, saldo em

de cr$ 10.000.00 (fundos).
Rua Frei Caneca (fundos)
------x------

cr$ 10.000.00 men­

prestações mensais

G R O �<J O M I C A:-
Casa Residencial 2 pavimentos
Recém construida
Rua Graciliano Ramos

--------X
Casa Residencial 1 pavimento
Recém construida
Rua Graciliano Ramos

---------.X----�__

Rua Frei Caneca
Casa residêncial c/ 3 sala� de aluguel
no c/ 632 m2 (fundos p/ mar)
Terreno - 40R m2

fiO% à vista., Saldo em prestações mensais de
cr$ 5.000,00

- Terre-

Rua Frei Caneca (f.undos)
----------X---------_

Ãrea construída de 350 m2, própria p�ra Depó­
sito ou fábrica.
Rua Alm.· Carlos da Silveira Carneiro

-----------X---------__

E S T R E I T 0:­
Terreno c/688 m2

(3 rotes)
Transversal Rua Max Schramm

---------X--------

Casa Residencial (Próximo a Praia)

Rua José Elias
I

________.X __

. Terreno c/368 m2.

Balneário
Rua São José esq. Rua Guapol'é

________X -----�

c O QUE I R O S:-

Terreno c/ 330 m2.

Próximo ao futuro Hotel
___________..X------------

gOM ABRIG·O
Terreno c/12 x 30 cercado c/alicerces

Pequena entrada, saldo 3.000,00 mensais

Rua COl)acabana (100 metros da praia)
------------X----------

(j A NAS V I E I R A S:­

Casa de Verâneio -

Terreno c/ 1.800 m2.

Cachoeira
___________X __

ALUGA-SE
A G R O N ô M I'C A:

Construção própria
350 m2.

Rua Alm. Carlos da

patil depósito, com área de
f

SiIv�ira Carneiro

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Uma ótima casa residencial, sita à Rua Almirante

Lamego, fundos para o mar, com 3 salas, jardim de in­

cerno, 3 quartos, copa e demais dependências.
Tratar no Edifício "Sul América" - 5.° andar

Ia 501. :F'ones: 2198 e 2681.

sa-

FLORIANóPOLIS, Quarta- Feira, 11 de Maio de 1960
----------'----------------------------------------------------------------------------------_.-----------

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DrARIO DE S. CATARINA J

.. A. vida artística de Renoir a Jeanne Baudot
Al'ttgo inédtto de Henry As- I pedir que sua influência se dentes e do Salão das Tu- T Baudot que' ela morreu com da maioria das composições mo demonstra essa exposí­
selin - COPYR�GHT DO

I
exercesse em alguns dos me- lherias, começou a expôr re- o pincel na mão. que lhe foram inspiradas pe- ção de 1960 onde figuram

SERVIÇO _FRANCES DE IN- lhores pintores que dêle se gularmente suas obras. Sua Nas suas paisagens que los aspectos daquela cidade- cêrca deI vinte e ouatro des­

FORMAIÇAO E IMPRENSA, aproximaram, e principal- última exposição data de são o que há de lÚelh;r em zinha de Louvecíennes onde sas obras, revela�do o seu

DA EMBAIXADA DA mente, em Berthe Morizon, 1950, precisamente nessa Ga- matéria de impressionismo, passou os melhores anos de amor pelas flôres, frutos e li-

FRANÇA , Espag?a�, e Jean?e Baudot. leria Durand-Ruel, que a é fácil discernir-se a influên- sua vida: "Vallée de la Sei- 'TOS. Alia a sensíbllidade re-

E.ssa ultima, nascida e fale- ressuscita agora, três anos ela do metre, embora não ne à Louveciennes", "Aque- mínína a uma singular fir­

cída na Ilha de França, após após seu falecimento. haja aquela intensidade d
duc et Eglisc à Louveciennes" meza de desenho, e em cada

ter estudado na Academia No prefácio que escreveu vida qUe caracteriza às ob
e

"Louveciennes effet de neí- tela repetem-se a mes)lla
Julien

. . .

ras

, imciou sua carreira para o catálogo dessa retros- de Renoir e que constituem ge", etc .. ,. Intérprete fiel da arte de apresentação a mes-

em 1891, e, em 1893, �orna, pecção, Jean Renoir, por sua seu próprio apanágio, intan- Natureza, ,jeanne Baudot ma nitidez da visão, o mesmo

va-se aluna de Renoir. A vêz, retrata carinhosamente gível, como a hosana de se
soúbe submeter sua palheta. carácter realista, a mesma

exemplo do mestre, inspirou- aquela que foi sua madrinha, gênio.
u às exigências das mais díver- fôrça de expressão que ex-

se principalmente naquelas Descreve-a como uma fada Entretanto são numerosas
sus e constrastantes paisa- cedem a impressão própria- . , _

paisagens da Ilha de F'ran-, apresenta-a no seu [ardím as paisagens de Jea,nne Bau- gens, tais como as do Sul da mente dita. Esses caracterís­

ça, exprimindo os céus côr de Louvecinnes, perto de Pa- dot qUe nada devem a Re- França e da Bretanha. Re- ticos colocam a arte de Jean­

de pérola, a atmosfera azul e ris, no portão de uma velh� nolr, em que ela própria, com noir dizia que, muitas vêzes, ne Baudot um tanto à mar­

rosa, terna e aveludada, e casa, e de lá, saindo com seu seu senso das proporções e
desconcertado pelos jogos de gem da Grande Escola, em­

como Renoir, pouco itineran- encanto e graça peculiares, à sua faculdade de apreensão
luz ,e das sombras de um país bora não se possa negar

te, limitou-se a rápidas esta- conquista dos pássaros, das tenta efeitos e côres. Se� como a Algéría, sentia-se através das salas dessa Ex­

das do Sul, na Normandia, flôres e dos frutos, para de- gôsto, sua medida, sua dís-
tentado a recuar no momen­

na Bretanha, na Algéria e pois reprodusí-íos na tela tínção, seu equilíbrio, confe-
to de fixá-los; sua aluna, po- A L U G A - S E

em La ·Rochelle. Entrando na palpItantes de vida.
'

rem à sua pintura uma ver-
rém, em "Mosquée à Alger"

intimidade da família, ma- dadeira originalidade. A sua
soube com raro êxito, asso-

driríha do segundo filho do 'A. Galeria

Durand-Ruell
obra "Barques à la Rochelle"

ciar a elegância dêsse monu-

leis puramente especulatívas, mestre, Jean Renoir, o gran- r:umu: para essa retrosp�c- por exemplo, revela perfeita� mento a [,�u quadro natur�l
arrastando-a a, concepções de cineasta de renome Jean- çao, cerca de sessenta telas, mente êsse característ· E

a um colando velado perreí­
únicamente cerebrais, arris- ne Bau'CÍQt frequenta os altos que vão de 1892 à 1956, pois uma sensibilidade

ICO.

'I
tamente real, manifestando

cando-a assim a perder sua lugares do ilustre pintor: Es- pode-se dizer de Jeanne tôda femiinna, despr����_�
I
assim v.isivelmente seu sen�o

i:ignificação tradicional, seu soyes-,en-Champagne e Oag- _, da medida e o receio de eteí-

brilho, e até mesmo sua ra- nes-sur Mel' onde t

J
-

M' -, S R t f'
.

'ã�e�:i�:' que" defendia ��e:���::�:�;õ:;a��: nao' orI Z • � .Ill:�:�:�:':�!����· ��::�
energicamente de criar Es- um trabalho muito aprecia- palmente no estudo das flô-

cola, de formal' alunos, de do: "Renoír, ses amís, ses
d t t

MAX SCHRAMM 941, Tratar com o Snr. Barbarisi.
__ ,;..,... res e a na ureza mor a, co-

sobreviver-lhes, não pôde ím- modeles". Sócia dos Indepen-
-------------------------------

CLUB'E DOS OFICIAIS DA-P.t.[-
EDITAL DE' CONV:OC'ACÃO

f

De ordem do Sr. Presidente do Clube dos Oficiais
convoco os senhores sócios pare uma reunião extraordi­
nária em assembléia geral no próximo dia treze (13) as

dezenove e trinta horas 09,30) na sede da AABV sita a

Avenida Hercílio Luz, de acôrdo com o § 2.° do art. 2.0 do
Regimento interno, a fim ele ser debatido assunto "de re-

levância para a classe, Em 7-5-60.

Cap. Léo Meyer Coutinho - 1.0 Secretário

Esse retôrno à "Bela Época",
essa 'evocação de uma pintu­
ra tôda ela orientada pelos
críticos e pelo público, que vi­
ram aí um protesto contra

as correntes atuais, cuiaten­
dência é desviar a arte de

suas origens, submetendo-a a

posição, a presença de uma

atmosfera feita de graça e

de encanto, de raios de sol e

de alegria de viver, que é
bem a do Impressionismo.

Uma das mais importantes
Galerias de Arte de Paris, a

Galerie Durand-Ruel, cuja
história está intimamente li­

gada a do Impressionismo
francês, teve a feliz inspira­
ção de organizar, pela aber­

tura da estação de 1960, uma
retrospecção da obra de

Jeanne Baudot 0877-1957).

.

Gdu,..
'

COMPAREÇA A 16a CR: - O CeI. Chefe da 16a C R
solicita o comparecimento à 2a Secção com urgência a

fim de. tratar de assuntos de seus' interesses, dos seguíntes
conscntos da classe de 1941 e residentes nesta Capital:

- JORGE JOSÉ DE AMORIM - fO de José Manoel de
Amorim (CAM 43510);

- ISMAEL DOS ANJOS BARBI _ fo de Francisco Se­
verino Barbi (CAM nO 226804) ;

- MARUI DIRCEU DE ARAUJO GOMES _ 10
Manoel Gomes (CAM 41076).

'ILI \1

5.1 SCOJ*- ,A'�TOOOLQ ,

I '" - nos \'API'JOS Usina de Beneficiamento de Leite

�DA-',�tt A�:�;����;r�! S::VI�� E D I T A L
_ n De ordem do Exmo. Sr. Diretor-Técnico da US,ina de

� �, '

_____________,_ ,Há ínterêsse em que to- Beneficiamento de Leite e à vista da Resolução n.? 1-60

- dos dívulguen, a Lei do Ser- fica aberta a ,concorrência pública para a venda do se­

viço Militar, EstabelecLmen- guinte veículo.
tos de ensino públicos e par- Uma camíonete OPEL, modelo 1952, motor NE 255406099 L,

tículares fizerem referên- com carroceria de madeira, valor base Cr$ 120.000,00

cias elucidativas a êle: (Cento e vinte mil cruzeiros).

Todos os brasileiros são 0-
.

Os interessados poderão vistoriar o veículo, no-peno-

brigados a prestar a Pátria, do da manhã nos páteos da UBL, a rua Esteves

na forma da Lei, o tributo Junior s/n,
do Serviço Militar; segundo As propostas, redigidas sem rasuras, deverão ser co­

suas habilitações e condições locadas em envelopes opacos, e subscrito com os seguin­
PE- de capacidade. (Art. 25 da tes dizeres: Proposta para aquisição da Camfonete OPEL.

Lei do Serviço Militar). To- Ao décimo quinto dia após :lo primeira publicação
.do . .lll'asileiro alist-ado, ou dêste edital, será encerrado o prazo de chamamento de

'não, ,çlevetá', consrctera-r-se clm'd1daoos;-devendo -..8. �C9.missão especialmente designa­
convocado "para o Serviço da pelo Diretor-Técnico da UBL,rto dÍa-ífuedia;to;" às l{l

Militar no ano .�ivil em que I
horas, em uma das salas da autarquia, proceder o julga-

completar dezoííto anos de! menta das mesmas.
- - .-

idade independente de Avi- O vencedor da concorrência deverá nos cinco dias que

soso ou NotificaçÕes. (Art. se seguirem a proclamação dos resultados retirar o veí

34 da Lei fio Serviço Miltar). culo, sob pena de perder os seus direitos. Se o primeiro
Todo brasileiro alistado ou colocado não retirar o veículo no prazo, estipulado será

revista, que mudar de do- chamado o seguinte para ímedíatamente efetuar" o pa­

mícillo, deverá comunicar

I
gamento do preço' estipulado na sua .proposta, tendo como

dentro de (trinta) dias, pes- preço base, o mínimo de Cr$ 120.000,00 (Cento e vinte mil

soalmente, ou por escrito, à cruzeiros), estipulado para a venda.

CR Art. 113 da Lei do Se1'- Somente serão aceitas propostas em que o candídato

viço Militar). se comprometa, a pagar à vista o preço que fixar.

Os convocados que pos- O resultado da presente concorrência será publícado
suam documentos

militares'j
no "Diário Oficial" do Estado e na imprensa desta Capital.

deH'IT ter o máximo cuida- E, para que seja do conhecimento de todos, o presen­
+o para não o perder, esta- Le edital será publícado uma vez no "Diário Ofíclal'" 'do
rãc contribuindo dêsse modo I Estado e por três dias consecutívos nos principais 'diários
para eficiência de sua Cir- desta Capital.
cun. c rtcão de Recrutamento,! UBL, em Florianópolis, aos dias 20 de Abril de 1960.

e r�:rv o seu próprio bem. I Tullo Cavallazzi -'- Assistente Administrativo

Aluga-se uma casa na

'Rua Max Schramm 155, Es-

treíto. ITratar na Rua Júlio Mou-

ra, 19.

ttNSINO."
A VENDA NAS

BANCAS DE JORNAIS

E REYISTAS

AUXILIAR DE ESCRIJ.ÓRIO
PRECISA-SE, DATILOGRAFO E CURSO GINASIAL

COMPLETO. PAGA-SE óTIMO SALÁRIO. DEVENDO OS

CANDIDATOS FAZEREM UM TESTE. TRATAR A RUA

V E N DE-SE

S;ERVICO
f

MILITAR �A �()HERA.'II�" I'RAt.A U DE NOVEMBRO ESQUINA

AI JGA-SE QUARTOS. PREÇOS óTIMOS
'I'f_ATAR COM FLÁVIO NESTA REDÁÇAO,

de .RÍOIlO DA TARDE.

Kl:A FELIPE SCH}IIDT

'/1 �AHEI{ANA" DISTRITO DO 1:9TJ::t:ITO CANTfJ

QUARTOS PARA ALUGAR

NEGóCIOS ÊM GERAL

M1!:S DE MAIO

ÓTIMA, OPORTUN,IDADE- \_

CASAS TERRENOS E APARTAMENTOS
Rua Jerônimo Coelho 1-B - Sala 11

V.S. DESEJA COMPRAR OU VENDER CASA TERRENO OU
APARTAMENTO

'

I

·1

"A T E N,º Ã O"
GRANDE OPORTUNIDADE! NÃO PAGUE MAIS ALUGUEL

CONSTRUIMOS SUA CASA, MEDIANTE UMA PEQUE­
NA ENTRADA E SUAVES PREST.A!ÇÕES MENSAIS.

INFORM.A!ÇÕES RUA JERONIMO COELHO, 1-B, SA-

( U R S O P A R A N O; I V A S LA 11 EDIFíCIO JOÃO ALFREDO.

NECESSITAMOS AGENTES NO INTERIOR DO ESTADO.
Acha-se aberta a matrícula ao CURSO PARA

NOI-,
GRANDE PLANO PARA VENDA DE CASAS PRÊ-MOL­

�AS patrocinado pela Federação das Congregações Ma- DADAS, F I B R A T O N, TERRENOS, etc. POSSIBI­

nanas, de Florianópolis e que obedecerá às seguintes ca- GIDADES DE GANHOS ELEVADíSSIMOS. RESPONDA
racterístícas ' HOJE MESMO.

1.a - O Curso sesá gratuito e no mesmo poderão íns- SENSACIONAL, GRANDE CONCURSO CASA POPU·
crever-se as noivas e senhoritas maiores de 18 anos; LOR LTDA!

,

2.a - O programa a ser desenvolvido será o da Fa- Responda esta pergunta e ganhe uma area de terras
culdade de Higiene e Saúde Pública de São Paulo' no Estado:

.3.a - As aulas serão diárias, menos aos sáb�dos, no Como se chama a pessôa nascida em Brasília?

penodo compreendido ,entre 10 e 11 horas, na séde da Fe- �ome: ,..... Resposta: .

deração, no Largo Fagundes, n.o 8; l.l:ndereço: ' .

4.a - As aulas terão início no próximo dia 11 de maio Localidade: .

e se prolongarão por todo o correr do referido mês' Remeta sêlos para a resposta.
5.a - As matrículas deverão ser f.eitas pelo 'telefone I\.tenção! Atendemos em nossos escritórios à rua Jerôni-

2301, no período compreendido ent,:e 9 e 12 horas, pela ma- mo Coelho, l-B - Sala 11. quaisquer serviços, tais co-

nhã e de 14 às 17 horas, na parte da tarde. mo: procurações, requerimentos, contratos, recibos, car-

Florianôpolis, 16 de abril de 1960. tas, encaminhamento às repartições públicas, etc Dis-

P. Alvino Braun, Diretor da Federação. pomos de um Contador que atenderá diàriamente das 10 I

Dr. Biase Faraco, Presidente da Federação. às 12 horas. ,1

������������������-���-----------------�

l'f=-=--==-=�
===--=- --� "-p-r-es�ntantes d-o-P-T-�� AP��d-i-am-�:u-r-��-s- �s-t-;�-�o�-llmente, soltando sorrisos melífulos que encobriam a ,

pseudo-versatilidade, dos que r.epresentam êste govêrno. !
Agora, as coisas mudaram. Se possível, a turma da

I"�terna vigilância" largaria uma cusparada em todos J
1

os trabalhistas, menos, certamente, nos que adotam

a cartilha da infidelídade e da auto-orientação. I

I
Grupos de "fofoqueiros", já estão em ação, para I I

tentar o desejado fraccionamento d_as agremiações So- II
rrFOFOQU-EIRorrr REMUN'ERA·DOS cial-Trabalhista. Estão agindo pela noite a dentro,

J num trabalho de "dráculas". Possuem êstes grupos, jbôa munição, ou seja, dispõem de ótimo gabarito finan­

ceiro, graciosamente dispensado pelas agênci�s e ban- I
co oficial dêste govêrno. O trabalho será simples: con- 'I
seguir o ,enfraquecimento, por intermédio -dos negocis-
tas profissionais dos. partidos. Mas esta simplicidade
não se realizará co�o pensam os saltitantes mercado-

res de última hora.

No interior do Estado, é que estão sedimentadas as

bases pessedistas e trabalhistas. Do interior é que virão
I I'os resultados positivos, autênticos dos que são real­

mente partidários, que vêm nos �standartes dos seus

Iórgãos políticos, a verdadeira máquina da democracia,
da representação e da vontade do povo. Aos "fofoquei-
ros", pois, bananas! I

Importante Companhia distrtbuídora de petróleo, de
âmbito internacional, precisa para admissão imediata, de
Viajante para o Oeste Catarinense.

Os candidatos deverão possuir bastante experiência
boa apresentação aparência e, pelo menos; 25 anos
de idade e instrução secundária completa. Salário fixo
comissões e despesas de viagem.

Interessados deverão dirigir-se pessoalmente à rua 15
de Novembro, 129 � Ponta do Leal - Estreito.

. '

15 - ENCONTRO DOS BROTINHOS - Apre­
sentação de Livio Romano cantor de me­

lodias italianas

21 - SOIRÊE - COM A ORQUESTRA MELó­
DICA DE ,"CASTELÃN" - Início as 23
horas.

Enquanto as com'issões de atrito do PSD e do PTB,
entabulam as negociações e acertam as bases para o

1 quase provável açôrdo, onde será .soerguida a Aliança

,

Social-Trabalhista, a oposição, lança mão de expedien­
I I tes não muito corretos, a fim de fraccionar os contigen­
I I tes dos dois grandes partidos.

Na hora do "pega", é que os gatos mostram as

unhas. Antes da definição '''oficiosa'' do PTB, antes mes­

mo" dos atos de barganhas e transações políticas, os

trabalhistas catarinenses eram olhados com ares açu­
carados pelos pretensiosos sectários do atual govêrno.
Na Assembléia Legislativa, a bancada da UDN, só fal­
tava mimosear, ou colocar tap�es macios para os re-

�����������������������_�_��_�������-�������.F���'��__�<_��

29 - ENCONTRO DOS BROTINHOS
1° SEMESTRE DE 1960

I

I
"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Seminário Sócio-Econômico do Estado de S. C.

8anca�a Goyernista comete outro crime contra o �oyO
Aprovado Projeto Criando Polícia Rodoviária: �Outro Monstrengo - Bane adas do PSD e do

PTB Conlra Vergonhoso Panamá Elelloral
Na sessão de ontem, co­

meteu-se, de parte da ban­
cada do Governo inominá­
vel crime contra o povo
catarínense, sendo aprova­
do o projeto governamen­
tal criando a Polícia Ro­
doviária Estadual. Há vá­
rios dias as fôrças da opo­
sição tentaram obstruir o

projeto, conforme vínha­
mos dando conhecimento
aos leitores. Tôdos os es­

forços foram balbados, e

as fôrças que compõem a
maioria eventual governis­
ta podem se jatar de haver
deliberado, dentro de As­
sembléía, lutar contra os

interesses da população de
Santa Catarina.
O sr. Estivalet Pires, no

início da sessão, como úl­
tima manobra protelária,
entre as que apresentara
anteriormente, tenta fa­
zer com que o requerimen­
to do sr. Sebastião Neves,
solicitando votação de ur­

gência para o projeto "pa­
namá" tenha audiência da
Comissão de Justiça, o

que é rejeitado pelas for­
ças governistas.
Na discussão da votacão

suplementar, o líder da o­

posição produz magnífica

oração, apontando as tre­
mendas falhas que o pro­
jeto contém, ressalta que
não se opõe a que se crie
a polícia Rodoviária, po­
rém não da maneira como

quer o Govêrno. absoluta­
mente impraticável. Cita,
o atraso em que seencon­
tra o Plano Rodoviário Es­
tadual, o estado de nossas

rodovias, acrescendo que
há municípios em que o

Estado não fez um plano
sequer de estrada.
O LIDER DO PTB: MAIS
ESCOLAS 'KM LUGAR DE

POLICIA
O sr. Evilásio Caon faz

alusão ao pedido de infor­
mações solicitadas ao Go­
vêrno, o ano passado, pelo
sr. Agostinho Mignoni, a

respeito do número- de po­
liciais, veículos e despesas
da Polícia Rodoviária, a:
firmando que até o mo­

mento nenhuma resposta a

Casa acusaras 'Estava ca­

racterizada a falta de de­
sejo do Govêrno em dar as

informações que .os depu­
tados necessitavam para
votar o projeto com "tran­
r.uilidade. Não tinham,
pois cs parlamentares, o

direito de saber onde sc-

Instituto Cultural Brasil - Uruguai
Dia 21 de abril p'.p. foi

fundado nesta Capital, por
um grupo de professores G
estudantes Uruguaios e

jBriasileird,s;, reunidos no
Consulado do Uruguai o

INSTITUTO CULTURAL
BRASIL - URUGUAI.
Nessa ocasião foi com­

posta uma comissão pro­
vrf'!ória para elaborar um

projeto de estatutos a ser
submetido ,li uma nova
reunião. quando será cons­
tituída a sua primeira di­
retoria.
A essa reunião de funda­

ção compareceram as se­

guintes pessoas:

ria aplicado' o dinheiro do
povo," a menos que o Go­
vêrno quizesse fazer um

panamá". Continuando, a­

firmou o líder que em tése
era favorável à necessidade
de ter-se uma polícia. ro­
doviária, mas não crê que
Santa, Catarina, possa su­
portar êsse ônus. Disse
mais, porque não se no­

meia professores em lugar
de de centenas de guardas
e não se ci:iam grupos em

lugar de se comprar veí­
culos para as polícias. A­

demais, afirmou, a Assem­
bléia fôra descdnsíderada
pela falta de resposta do
Govêrno ao citado 1 pedido
de informações, e a Casa
teria o ônus da votação
e criação da lei enquanto
o Executivo apenas a man­

daria cumpírír. Finalmen­
te, o sr. EivíÍásio Caon so­

licitou ao líder do Govêrno
que mandasse fundir o

projeto ao do de autoria
do sr. Tupy Barreto fican­
do o orgão subordinado à
Polícia Militar. Protesta,
em nome do PTB, decla­
rando os votos dos repre­
sentantes trabalhístaa con­

tra o projeto.
O sr. Sebastião Neves,

em seguida na tribuna, a­

linhava fraquíssimos ar-

gumentos sôbre o projeto­
panamá, e o sr. Estivalet
Pires anuncia que retirará
sua bancada para não vo­

tar. A maioria governista
aprova o projeto, e o sr.

Evilásio Caon faz declara­
ção de votos, manifestando
contra a lei.
ORLANDO BERTOLI. FA­
LHAS NA MENSAGEM
GOVERNAMENTAL

Na tribuna, o represen­
tante pessedista do Vale
do Itajaí critica a Men­
sagem que o Governo en­

viou à Casa. apontando fa­
lhas lamentáveis daquele
documento, que não ofere­
ce informações completas
a respeito 'da realidade
administrativa, ao con­

trário das mensagens dos
anos anteriores.
Refere-se o orador à

confusão feitá na parte
que se refere ao Plano de
Obras e Equipamentos,
pois não se sabe se a,� o­

bras alí especificadas são
dessa Secretaria ou de ou­

tras. O sr. osnv Regís' a­
parteia, dizendo que a

Mensagem cita obras que
não existem e a bancada
governista, no momento,
nada mr.nífesta em defesa
do Govêi no.

O sr .Orla.ndo Bertoli se

ALMIRANTE AUGUSTO H. RADEMA'KER
GRUNEWAtD

Dr. Victor A. Pelusó, se­
cretário de Educação e

Cultura, dr. Osvaldo Ro­
drigues Cabral, diretor da
Assistência Municipal, Prof.
Ildefonso Pereda Valdés.
dr. Arnoldo Suares Cúneo e
Fernando Herrera, Chan­
celer do Consulado do U­
r1u g u a i. Compareceram
mais as senhoritas, Tere­
sinha de Jesus da Silva
Fontes, Dinah Brognoli,
Aurora . oouíart. Dílsa Du­
tra e Maria de Lourdes
Souto. Enviaram suas a­

desões os senhores dr.
Henrique da Silva Fontes e
Ildefonso Juvenal.

É com satisfação que
registramos na data de ho­
je o transcurso do aniver­
sário natalício" do ilus­
tre Almirante Augusto Ha­
mann Rademaker Grune­
wald, Comandante do 5.°
istrito Naval.

N e IS t.a oportu,nidade,
muitas serão as homena­
gens com que será distin­
guido, pelo grande núme­
ro de amigos e admirado­
res, às quais, prazerosa­
mente, nos associamos.

S. P. NÃO PODE PARAR

Poder, pode. Mas não
pára. A Impressão que
se têm é a de que puseram,
subitamente, milhões de
pessôas na cidade e deram
corda nesta multidão. Ao
longe, parecem formigas
que se movimentam para
lá e para cá sem um obje­
tivo prático. Mas há um

objetivo: o progresso, o
amanhã melhor que hoje.

TRÂNSITO

Uma decepção é o trân­
sito. Melhor que o do Rio,
não pode entrar à esquer­
da, os guardas lá são du­
ros, e tal - é o que dizem.
Não é verdade. Até um

pouco pelo contrário. den­
tro de sua enorme e"babé­
lica confusão, roda-se com
mais facilidade (não disse
tranquilidade, porque essa
não existe lá, nem cá) na

capital carioca.

CIDADE

Mais cidade que o Rio,
São Paulo é. Os cinemas
são de primeira categoria
exibem ótimos filmes, os

serviços, em geral, são mais
perfeitos e eminent-emente
profissionalizados, a vida
noturna - não a social -

muito mais intensa, e so­

bretudo, há mais gente nes­
ta grande capital de São
Paulo. E gente é civiliza-
ção.

MULHER

(Segunda de uma série)

dam na rua, como no Rio.
Fazem apenas vida de clu­
bes, ou jogam biriba em
casa.
É uma pena.

21 DE ABRIL

Quando falei a um pau­
lista sôbre Brasília, êle tor­
ceu o nariz desconversou,
e acabou dizendo essa in­
justiça: "É o nosso dinhei­
rinho (o dos paulistas) que

.está enterrado lá no de­
serto". Julguei que todos os
seus conterrâneos pensa­
vam dessa maneira. Mas
não. Precisamente à zero
hora de 21 de abril, estava
na Av. São João, quando
aconteceu: como por mila­
gre, holofotes começaram a

riscar os ares, sinos bada­
lavam, automóveis buzina­
vam, e o povo vibrava. As
coisas iam neste pé, quan­
do uma loja de discos nas

imediações transmitiu o
Hino Nacional. Todos per­
filaram-se, os frequenta­
dores de dois bares nas

imediações sairam todos
para a rua, e houve até
quem chorasse. Sentia-se
palpàvelmente que se esta­
va vivendo um importan­
tíssímo momento histórico.

Viva o Brasil!

MAR

CAMPINAS, LIMEIRA

refere a merosidade com

que se : elabora o trêcho
Hio do Sul - jndaíal, vi­
sitado, há quinze dias a­

trás, pelo sr. Julio Za­
drozny. líder das classes
produtoras de Blumenau e
representante fía região no

POE, que, na companhia de
colegas de Rio do Sul, ob-.
servara o atraso daquela
construção. O sr. Walter
Roussenq maifesta con­
cordância a essa afirmati­
va, e o orador menciona as

fabulosas quantias com o

que O POE tenta solucionar
o problema das. ródovias
daquela zona, e se refere
ao fato da 3ecretaria da
Viacão limitar-se a diva­
gações, na Mensage�, sem
citar g-astos, especificada­
mente. Faz, após. o orador,
alusão a um trêcho, na es­

trada de Trombudo Cen­
tral em que o Plano de
Obras e Equipãmentos
gastou 85 milhões em no­

ve quilômetros.
- É aprovada projeto do

sr. Osny Regis, conside­
rando ciê utilidade pública
a Escol.a Nossa Senhora de
Fátima, no Estreito

=-Aprovado, também, o

projeto do sr. Antonio Al­
meida, considerando de
utilidade pública a Escola
São Vicente de Paula, da
Paróquia da Santíssima
Trindade de Campo Ale­

gre;
- O deputado Walter

Gomes requer para o pro­
iptn 'lue abre crédito es­

pecial- para a construção
,,11 painel para o cente­

nário de Brusque.
- Em crônica anterior,

"�." despercebímento, a re­

portagem parlamentar dei­
xou de citar o nome do de­
lJutado Francisco Evaristo
C:mziani ao projeto que
concede auxílio à Socieda-
,� Re"'e�iciente dos Cho­
feres de Ita:jaí, apresenta­
"(1 Juntamente com o sr.
Bnhia Bittencourt. Desfei­
ta, portanto, a verborragia
(lo sr .Sebastião NêvJ'!> que
deve, talvez ter constran
gído inclusive o parlamen­
tar cujo nome, por lapso
não foi citado ...
- Com. a licença do sr,

Ivo Montenegro de 60
dís s par« tratamento de
saúde foi convocado o sr.

DJb Cherem, que assumiu
o pôsto na Assembléia Le­

gislativa.

EXCELENTÍSSIMO SENHOR GOVERNADOR
DE .sANTA CATARINA.

- SENDO EU UM HOMEM DO INTERIOR DO
ESTADO, JÁ SEI QUE NÃO SERIA RECEBIDO EM
PALACIO, CASO TENTASSE UMA ENTREVISTA
COM V. EXCIA.

- JÁ É DO CONHECIMENTO POPULAR DE
QUE V. EXCIA. TEM UMA ALERGIA CLASSICA EM
RECEBER PESSOAS DO INTERIOR OU AQUELAS
QUE, DE QUALQUER FORMA, ESTÃO LIGADAS À
PRODUÇÃO .

- PORISSO, COM A DEVIDA PERMISSÃO DA­
QUELES QUE TEM ACESSO DE UMA FORMA OU
DE OUTRA, AO INTRANSPONÍVEL GABINETE DE
V. EXCIA., USO DA ARMA QUE ME CONCEDE O RE­
GIME, A IMPRENSA LIVRE, PARA PODER FAZER­
ME OUVIR.

xxx

DIA 28, UM 'CAMINHÃO CARREGADO, "ATO­
LOU" SõBRE A PONTE HERCÍLIO LUZ. O ASSOA­
LHO PõDRE CEDEU AO PESO DO VEíCULO E, SE
NÃO FOSSEM AS VIGAS DE FERRO, A ESTAS HO�
RAS o- ESTADO SERIA CRIMINOSO DE MORTE.
SIM PORQUE Só CEGO NÃO ENXERGA QUE O AS­
SOALHO DA PONTE ESTÁ COMPLETAMENTE AR­
RUINADO. Só CÉGO NÃO VÉ QUE O ASSOALHO CE­
DE PERIGOSAMENTE QUANDO RECEBE UM ONI­
BUS CARREGADO DE PASSAGEIROS OU UM CA­
MINHÃO DE CARGA. TEMPOS ATRAZ, UM BAR­
ROTE ENTROU POR BAIXO DE UM AUTOMOVEL E
Só NÃO MATOU O MOTORISTA, POR SORTE. Só CE­
GO NÃO VÊ QUE A FERRUGEM ESTÁ COMENDO A

FERRAGEM DA PONTE. só CEGO NÃO VÊ QUE OS
CORRIMõES DE FERRO ESTÃO CAINDO AOS PEDA­

ÇOS E DAQUI A POUCO MATARÁ UM PESCADOR
DESCUIDADO QUE ESTIVER NAVEGANDO POR
BAIXO DA PONTE.

Só CEGO NÃO VÊ QUE SEM PONTE NÃO DÁ
PARA ATRAVESSAR O ESTREITO, A NÃO SER DE

BARCO OU NADANDO.
Só CEGO, E MUITO BURRO, NAO CONCLUE QUE

SE A PONTE CAIR NUNCA MAIS TEREMOS OUTRA.
OU SERÁ QUE O GOVÊRNO QUER LEVAR A CAPI­
TAL PARA CRICIUMA?

POR FAVOR EXCIA., CHAME A RESPONSABILI­
DADE O SEU AUXILIAR IMEDIATO E MANDE
"OLHAR" MELHOR O ESTADO DA PONTE.

E NÃO ME VENHA V. EXCIA. DIZER QUE VAI
ASFALTAR. JÁ SABEMOS. MAS, ATÉ LÁ NÃO QUE­
REMOS QUE MORRA NINGUEM, NEM QUE A PON­
TE CAIA.

DRACON

RIO, 10 (V. A.) - Dados os preparativos prelimina­
res para a realização da segunda fase do Seminário só
cio-Econômico de Santa Catarina, iniciativa pioneira do

gênero no Brasil, estão sendo efetuados de modo .a te-

Paulo da Costa Ramos
São Paulo Não Pode Parar -- Meia Noite de
21 de Abril: Delírio nas Ruas -- Rodovias
Estaduais Perfeitas _._ Campinas, Limeira,

RODOVIAS
Em matéria de sinaliza­

ção em estradas, tiremos o

Chapéu a São Paulo. E à
vigilância do trafego, tam­
bém. Por duas vêzes fomos
abordados na estrada pela
Policia Rodovíárla, que aqui
funciona: "O sr. está ul­
trapassando o limite de
velocidade; está fazendo
93,59 quilômetros por ho­
ra". Vá ser preciso lá no

inferno!
O asfalto é de primeira

categcría, há olhos de gata
de dez em dez metros la­
deando todo o percurso. E
cobra-se pedágio, que é ra­
zoabilíssimo: Cr$ 150,00 da
Capital a Ribeirão Prêto. A

região é das mais belas do
país. Não se consegue des­
cobrir um campo inculto. A
impressão é a de que se

desfila fiante de uma ma­

quete. de tão bem divididas
que são as plantações. E, em Ium pouco mais de 400 qui­
lômetros de percurso a cana

Idominou de uma maneira
impressionante: quase no­

venta por cento são cana­
viais.
É muita cana.

Passamos cêdo em Cam­
pinas, e não entramos na

cidade. Mesmo assim, dor­
mindo e ao longe, entrevê­
se a sua grandiosidade. Já
àquela hora, as chaminés

Contam aquela história cuspiam uma fumaça preta
do sujeito que morava na que se misturava à nebll-
Av. Atlântica e que foi ga- na. Pensar que está apenas
nhar 200 mil por mês em há uma hora de viagem de
uma usina de acucar no in- uma cidade como São Pau-
terior de Goiás: Tinha ca- lo, é, realmente, de fazer

Agora, a cidade não me sa, comida e além disso, meditar.
serve. Se fôsse mulher, di- uma pequena piscina onde Limeira entra aqui como
ria qUe não é do meu tipo. poderia desfazer-se da nos- exemplo de como uma ci-
Muito grande muito sufo- talgta do mar. Apesar disso, dade pequena pode ser bôa
cante. E já que Se falou com 15 dias de trabalho, e encher os olhos. Tôdas as
em mulher, em São Paulo apresentou sua demissão. suas ruas são limpas, o
não há. As que 'sucedem "Mas você não tem piscina trânsito, embora pequeno,
passar pela rua, usam aqui, não pode tomar ba- é bem organizado, há pra-
saias, é verdade, podem ter nho? Então?" - "É, mas ças enormes onde não se
filhos, também ê verdade, piscina não faz chuaáá... pisa na grama, e - fato a
e casarão ou estão casadas chuááá , .. à noite, para a notar - não há pardieiros
com homens - igualmente gente dormir" Em São Pau- nem malocas. As casas são
verdade. Mas é só; de resto, lo, como todos devem saber, bem modestas com uma ou
são os homens mais rení- também não há mar. Ava- outra excessão, mas nín-
tentes e mais feios de todo liem. guém mora na rua.
o Brasil. As mulheres bo- Urge providenciar. Não há miséria.
nítas, contam-me, não an- (Continua)

----------------------------------�----------------�

para os estudosrem seus .participantes um clima. ideal
e as análises de todos os problemas que
na pauta oficial.
O presidente da Federa­

ção das Indústrias de San­
ta Catarina, industríal Cel­
so Ramos, está tomando
diversas provídêncías dado
que as sessões do certame
serão realizadas em o-ito
diferentes cidades daquele
Estado.
O Industrial Celso Ra­

mos declarou que o Semi­
n á)r!i Q Sócio-Econômreo
inaugurou no Brasil" novo
modo de ver os problemas
de natureza econômica, le­
vando os assuntos para um
debate franco com todos
aqueles que contribuem
realmente para o desen­
volvimento nacional. As­
sim, agricultores, banquei­
ros, industriais, comercian­
tes, educadores, íntelec­
tuais, todos foram convo­
cados para uma peleja do
maior interêsse do Estado:

forem colocados \

Com as conclusões que fo­
.rem tiradas das reuniões
do seminário é que se po­
derá manejar os instru­
mentos de organização dos
planos de desenvolvimen­
to regional de Santa Ca­
tarina. Estado que dispõe
de todas as condições para
progredir' rápidamente.
Depois de uma série de

estudos e pesquisas, os di­
rigentes do seminário Só­
cio-Econômico de �
Catarina decidiram esco­
lher as cidades que servi­
rão de séde ao segundo _

tempo do importante con­
clave. De acôrdo com as
informações dadas pela
industrial Celso Eamos, os
m uni cípios selecionados
são os seguintes. Cri�':'
ma, Concórdia, Blumenau,
Florianópolis, C h a pecó,
Joinville e Lajes.

FLORIANÓPOLIS, Quarta- Feira, 11 de Maio de 1960

Sra. Aderbal Ramos da Silva

Pela. sua virtude cristã, pela sua atabüuuuie., pela
prática constante do bem e da soluiariedaâe humana, a

sra. Ruth Hoepcke da Silva é cercada pelo aprêço, estima
e respeito de todos os circulas sociais.

Hoje decorre a sua festa natalicia, e as manifesta­
ções e homenagens que vier a receber serão, mercê de
seus dotes de personalidade, as mais espontâneas justas
e carinhosas. Nada mais natural que assim seja, pois do­
na Ruth de há muito, se fêz merecedora da admiração
de todos que a cercam.

Pela passagem de tão grata data, cumprimentamos
a distinta dama e ao seu espôso, dr. Aderbal Ramos da

Silva, bem como às suas âumissimas filhas.

Partido Popularde Representação
CONVENÇÃO DO DIRETÓRIO REGIONAL
No uso de minhas atribuições, convoco o

Regional para se reunir no día 15 do corrente, às
na séde social, sita à rua Conselheiro Mafra, 33.

Ordem do dia.

1.0) oonvocacâo da Convenção Extraordinária para
escolha dos candidatos a Governador e Vice-Governador
do Estado;

2.°) Assuntos diversos.

Diretório
10 horas,

Florianópolis, 7 de maio de 1960.
ÉRICO MULhER - Presidente

O Chiquito Mascarenhas, anteontem, entrevis­
tava o Major Nasser, auxiliar do Marechal Teixeira
Lott, futuro Presidente da República.

Cada vez que o Major, que é torrencial e possui
invejável acuidade, se demorava em referências' ao
Marechal ou ao sr. Celso Ramos, o Chiquito fica­

va indócil e metia o seu aparte, bem espichado.
E como o entrevistado insistisse em exaltar as

qualidades e as virtudes do ilustre candidato do

PSD e do PTB, o Chiquito também insistia em

desviar o assunto, até acabar fazendo um comício
contra o govêrno federal.

E a entrevista acabou como os discursos PARA.

LELOS, nas Assembléias, com o reporter radiofô­
nico fora do lugar, querendo passar o entrevistado

para trás.
x x x

Foi aí que um dos meus guris, que fazia sua

lição ginasial, veio perguntar-me:
- Pai, o que é OBESTRUÇãO?
- É o que o Chiquito diz e faz ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


